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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.220—os 1 DE FEVEREIRO DE 1896

ApprOVO os .eStatutos das Faculdades de Direito da Republica

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil,usndo
da autorisação conferida pelo art. 11 da decreto legislativo
n. 314, de 30 de outubro de 1894, decreta
;Artigo unico. Ficaria approvados para as Faculdades de Direito

da Republica .os estatutos que a este acompanham, assigna.dos
pelo ministro de Estado da justiça e negocios interiores.

Capital Federal, I de fevereiro de 1896, 8 1 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.-

Dr-. 'tintou:e Cair çalves Ferreira. •

Estatutos para as Faculdades de Direito da. Re-
publica a que se refere o Decreto n. 2. 226
desta • data

TITULO

DA ORGANISAÇIO SCIENTIFICA DAS FACULDADES

CAPITULO I•

DA INSTITUIÇÃO DXS FACULDADiS

Art. I." Cada unia das Faculdades de Direito da Republica
será designada reto nome da cidade em que tiver a respectiva
sede, e reger-se-lia pelo CO lig,) das disposições commun.i iss insti-
tuiçõo.s do ensino superior na parte que lhe Õ referente, obser-
vadas as Irmane:toes o ad,litamentos constantes do Decrete
Legislativo n. 230 de 7 'de dezembro do 1891 e da Lei n. 314 , do
36 de outubro de 1893, incorporada ao presente regulamento com-
plementar. -

DO CURSO

Art. 2. 0 O ensino nas Faculdades de Direito sará fjo em
cinco armes.

Art. 3.° O curso integral comprehendera as seguintes
-

I. Historia do direito o especialmente do direito nar.imal
It. Philosophia do direito
III. a) Direito- internacional publico

b) Diplomacia

IV. a) Direito publico ;
b) Diráito constitucional ;

V. a) Economia politica ;
b) Scioncitt das finanças;
c) Contabilidade de Estado ;

VI. a) Sciencia da administração;
1)) Direito•administrativo

VII. Medicina publica;
VIII. Direito romano ;
IX. Direito criminal ;
X. Direito civil;	 •
Xl. Direito commercial;
XII. a) Theoria do processo civil, commercial e criminal;

b) Pratica forense ; -
XIII. Legislação comparada sobre o direito privado.
Art. 4.° Para o ensino destas matulas haverá, 19 'lento calhe.'

draticos, distribuidas, na ordem dos respectivos armes, pelas
seguintes cadeiras, sendo troo do direito civil, duas do direito
criminal, duas de direito cornmercial, duas do economia pelitida,
scioncia das finanças e contabilidade do estado, duas da thooria
do processo e pratica forense, e uma do cada uma das outras
ciplinas :

10 ànno

l a eldeira — PlidosopIda do-direito.
2' cadeira — Direito romano.
3a cadeira — Direito publico e constitucional.

2 .0 anuo

l a cadeira — Direito civil (Ia parto).
2,, cadeira — Direito criminal 	 parto).
30 cadeira — Direito internacional publico e diplomacia.
4° cadeira — Economia politica.

2° anuo

l a ca.d,ira — Direito civil (24 parte).	 .	 .
2a cadeira — Direito criminal, especialmente direito militar e,

regimen penitenciado . (ia parte).	 •
3 , cadoira — Sciencia das finanças e contabilidade do Estado

(continuação da 4" cadeira do 2° armo).
4 a cadeira — Direito . cominercial (l a parte).

40 anuo

1 4 cadeira — Direito civil (3" parte).
2' cadoira — Direito Commercial, ospecialmmte direito ma-

ritimo, fallencia o liquidação judicial 	 parte).
3 1 cadoira — Theoria do processo civil, commercial e cri-.

minai.
4" cadoira — Medicina publica.

atino

P. cadeira — Pratica forense (continuação w/a, 3 0 cadeira do 4k
anuo).

2, cadeira — Meneia da administração o direito administra-.
tivo.

3' cadeira — Histeria do direito o esdecialmente do direito
nacional.

4 :1 cadeira — Legislação comparada sobra o direito privado.
Art. 5.° As. cadeiras formarão sete secções, havendo pára a
Sec40 dons substitutos,-o um pa pa cada uma. das' outras, diá-

tribuidas as matevias pela .seguinte fôrma
secção : Phuilosopiiia do direito, direito publico e coristitu-

ciolai, direito internacioaa/ e diplomacia, o historia do direito o
especialmente do direito nacional. (1 , e 3" cadeiras do 1 0 mano,
3 4 do 2° o 3 , do 50).

secção : Economia politica, selencia das finanças e contabi-
lidade do Estado, scioncia da ftdrniniStraÇãO o direito administra-
tivo (4" cadeira do 2° afino, 3' do 3a , e 2a do 50).

3" secção : Medicina publica (44 cadeira do 4 0 anno).
secção : Direito romano, direito civil o legislação compa-

rada (2a cadeira do 1° anno, ) a do 2 0 , - l a do 3°, 1 4 do 40 e.
4 , do-5°).

secção : Direito criminal (2a cadeira do 23 anuo e 2' do 3°.)
6a secção : .Direito commercial (4 , cadeira- do 3° armo õ 2°'

do 40).
secção : Theoria do WocoÉso civil, commercial e criminal e

pratica forense (3" cadeira do 4° anuo e 1 , do 50).	 . •	 - .
Art. 6.° Os substitutos de direito romano, direito publico é

constitucional, direito commemcial (na 2a cadeira do 4° armo) e
medicina publica, farão 'sempre cursos complementares sobre' a

CAPITULO II -
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parte do programam que lhes for determinada pela Congregação.,
de accordo com o professor da respectiva cadeira (Codigo, art. 29
§ 2° o Lei n. 314 do 30 do outubro de 1895, art. 1° § 2a.

§ 1.° Estes cursos começarão quando o entender conveniente a
Congregação ; nunca, porém, depois de troe meses da abertura
das aulas.

§ 2,°_Os demais substitutos sómente farão cursos complemen-
taresalas outras matarias, quando assim julgar preciso a Con-
gregação e em virtude do solicitação do profassor da cadeira.

Art. 7.° 03 lentes das cadeiras de direito civil, cominercial e
theoria do processo e pratica forense e economia poli-

tica, scienda das finanças e contabilidade do Estado deverão
proseguir ató terminar o curso respectivo.

' - Art. 8.° Os lentes substitutos, que não estiverem incumbidos
da regendo de cadeiras, poderão assistir ás sessões da Congre-
gação, para as quaee serão convidados, e tomar parte na dis-
cussão do.s assumptos que constituirem objecto da reunião ; não
lhes sendo peratittido, porém, intervir nas votações, por não
fazerem parte da mesma Congregação, em vista do disposto no
art. 70 do Codigo do Ensino.

Art. 9.° at professores particulares ou das faculdades livres,
quando encarregados, na fórma do art. 283 do Codigo, da re-
gencia do qualquer cadeira da Faculdade, tomarão assento na
congregação, sem terem, porém voto nas deliberações concer-
nentes ao provimento das cadeiras e suas substituições.

Art. 10. Quando toes professores tomarem parte na votação,
esta principiará por cites regulando a antiguidade J. ordens da
sua designação para a regeneia das cadeiras.

CAPITULO III
DO CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE MEDICINA PU-

BLICA

Art. 11. Vago o togar de substituto da cadeira de medicina
publica, proceder-se-ha a concurso, observando-se as regras
garoas estabelecidos na secção II do cap. IV do Codigo do Ensino
com as modiricaçaes seguintes:

§ 1. 0 O concurso será feito perante umjury de sete membros,
sendo troe professores da respectiva Faculdade, eleitos pela Con-
gregação e qta ttro doutores em medicina, nomeados pelo Go-
verno. podendo ser para til fim escolhidos professores das fa-
culdades "i-es.

§ 2.° A eleição de que trata o paragrapho anterior se ofra-
atuará em reunião da Congregação, que será convocado para o
decimo dia anterior á terminação do prazo marcado para o con-
curso. As nomeações que competem ao Governo serão feitas
com antecedendo do 20 dias.

§ 3• 0 O director da Faculdade presidirá ao concurso, sem
todavia ter voto na escolha do candidato.

§ 4. 0 Os pontos a que se referem os arte. 95, 96 e 104 do
Codigo do Ensino, serão formulados pelo lente da cadeira e ap-
provados ou substituidos pelo jury.

§ 5.° Terminado o concurso serão o processo e acta do julga-
mento submettidos, para apresentação ornejai do candidato, á Cm-
grego, que, motivando o seu parecer, poderá divergir do voto
ernittldo pelo jury. O Governo escolheria entre os dons candidatos
assim apresentados. Na hypothese da Congregação não consi-
derar habilitado o candidato ou candidatos, o Governo resolverá
homologando ou não a decisão proferida pelo jury.

Art. 12. Ao concurso poderão sor admittidos os doutores em
Med/cina.

Paragrapho unico. Em igualdade de condições serão preferidos
os bachareis ou doutores em direito.

Art. 13. Na prova pratica do que trata o art. 84 n. 4 do
Congo das disposiOes commtans ás instituições do ensino su-
perior será observado o seguinte processo:

§ 1. 0 No dia irraInediato ao da prova de prelecção reunir-se-ha
o jury ; o o membro do jury de que trata o art. 11 § 4°
submetterá ao juizo do jury uma lista de 10 pontos sabre a
respectiva mataria. Em seguida o jury elegerá uma comnaiesão
de troe membros incumbida d ) fiscalisar a prova pratica.

§ 2.° Serão logo depois admittidos os candidatos a tirar ponto,
o que será feito pelo primeiro na ordem da inscripçã,o.

a 3.0 O director da Facablade, presidente do concurso, lerá
o ponto em voz alta e o secretario entreg. Irá uma copia á com-
missão da prova pratica. Em acto continuo a commissão for-
mulará as questões relativas ao ponto, as quaes serão as mesmas
para todos os candidatos.

§ 4. 0 A prova pratica se effectuará em uma ou mais sessões, a
juizo da eommissão por programma especial, que a respeito do
modo pratico de proceder, fôr polo jury organisado, dando se
deito conhecimanto aos Interessados, com antecedawia do 24
horas, pelo menos.

§ 5, 4 A prova pratica será feita pelos candidatos simultanea-
mente, providenciando-se do fórma que os concurrentos não
tenham communicação entre si ou com quem quer que soja.

§ 6. 0 Todos 03 documentos resultantes desta prova serão no
acto da entrega rubricados pela commiseao, lacrados o guar-
dados na Secrottri, Mim de serem exhIbilos com o parecer da
commissão no acto do julgamento.

Art. 14. Nos concursos das cadeiras de pratica forense ob-
Servar-se-lião as disposições do artigo anterior, competindo,
porém, as funoções do jury á congregação, a apresentação dos
pontos e do programma especial aos lentes das respectivas ca-
deiras e a fiacalisação a estes o ao substituto,

TITULO II

DO REGIMEN ESCOLAR

CAPITULO I

DA INSCRIPÇÃO PARA MATRICULA

Art. 15. As matriculas para o curso se farão do 1 0 a 15 de
março, e nos termos dos arts. 180, 184, 185 e 187 a 195 do Coligo
do Ensino.

Art. 16. Para matricula é necessario o certificado de estudos
secundados ou titulo de bacharel de aecardo com os arts. 38
o 39 do Decreto D. 981, de 8 de novembro de 1890, e art. 181
do Codigo do Ensino.

Art. 17. Nenhum alumia) será adtnittido a matricular-se nanas
anuo sem apresentar certidão do approvação do anuo anterior.
O alumno, porém, reprovado sómente em uma das matarias do
anuo, poderá matricular-se no anuo itumediato o prestar exame
das disciplinas deste na primeira ou segunda época, sendo
previamente approvado na materia do antecedente.

CAPITULO 11

DO TEMPO DOS TRABALHOS E aunamos asem/anus

Art. 18. Os trabalhos das Faculdades de Direito principiarão
a 1° de março e terminarão para cada anno no dia em que se
fizer o ultimo exame.

Art. 19. As aulas serão abertas no dia 15 de março o encer-
radas a 15 de novembro.

Art. 20. Para verificação da fraguando nas aulas haverá
um livro especial no qual inscreverão os alumnos os seus nomes
na entrada da aula, sob a liscalisação do guarda respectivo o á
vista do professor,

Paragrapho unieo. Este livro ficará sob a guarda do lente da
cadeira, o qual o transmittirá no fins do caia mez ao secretario,
que extrallire, as respectivas notas para o reconhecimento do
numero de faltas dadas pelos aluamos; affixando-se edital no
odiado em que funccionar a Facaldade, afim de que possam ser
feitas o-Tante o lente ou a congregação as reclamações que
forem justas.

Art. 21. A prelecção durará uma hora, em dias alternados'
pelando o lente ouvir qualquer dos alumnos.

Art. 22. Duas vezes por in a, em dias previamente marcados
pelo lente, haverá exercidos praticos o do argumentação sobre
as matarias leccionadas.

Art. 23. Os substitutos, encarregados dos cursos complemen-
tares na fôrma do art. 6°, darão troe liças por semana em dias
alternados com as liçõas dos cathearaticos respectivos ; podendo
ouvir os alumnos sobre alias e marcando os exercatios praticos
duas vezes por moi.

Art. 24. Fóra do periocio que decorrer entra o encerramento
dos trabalhos e o dia de sua abertura no arme seguinte, serão
st:assente feriados o3 dias de festt ou luto nacional, ou de falte-
cimento ou enterramento do director ou de qualquer lente ca-
thedattic,o ou substituto elíeetivo ou jabilado, os dias do carnaval
00 dia 11 do agosto.

Art. 25. O horario das aulas, approvado no principio do armo
lectivo, só poderá ser alterado pela Congregação, si assim o exi-
girem as conveniendas do ensino.

Art. 26. Haverá uni laboratorio para os exercidos praticosde
medicina publica.

Art. 27. No laberatorio o ingreseo sela porrnittido exclusiva-
mente, nas horas destinadas aos trabalhos praticas, aos alumnos
da cadeira respectiva o áaatellee que, teu to silo approvaslos nas
matarias da referida cadeira, obtiverem para este fim autorisação
do ca t hed ra tico .

Art. 28. Os alumnos são obrigados á fraguando do laboratorio,
assistindo ao curso pratico, tomando parte nos exercidos o
respondendo ás arguições do lente.

Art. 29. O laboratorio terá por director o lente da respeativa
cadeira, ao qual ficará irnmediatamente subordinado o pessoal.

Art. 30. As funccões do preparador serão exercidas pelo
substituto da cadeira de medicina publica, logo que vagar o legar,
actualmente provido, de preparador das cadeiras do medicina
legal o hyglene.

'Art. 31. Nenhum objecto palerá ser retirado do laboratorio
sem exsressa autorisação escripta do director da Faculdade o
mediante recibo.

CAPITULO III

DOS EXAMES

Secçõo I
Das épocas de exame e transferendede. alumnos

Art. 31. Haverá duas épocas de exames : a I a logo depois de
era fl rad is as aulas, e a 20 quinze dias antes de começar o anno
lectivo.

Art. 33. Na primeira época sómente serão admitthlos a exame
os atumnos matriculados, os quaes serão chamados por lista pre-
viamente organisada e publicada em edital afiliado á porta do
edifica° em que funccionar a Faculdade e inserta no jornal do
maior cireulação.
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Art. 34. As inscripOes para os exames da 20 época serão
abertas a 10 e encerradas a 25 de fevereiro. Os exames começ irão
quatro dias depois do encerramento das inscripções o terminarão
a 14 do março. Si esto tempo for insufficiente, continuarão os
exames em horas que não prejudiquem as aulas.

Art. 35. Na época a que se refere o artigo anterior serão
admittidos

a) o ahunno que em qualquer das aulas do armo que frequentar,
comprehandidas as dos cursos complementares, dor 40 faltas, o
qual por esse motivo não poderá ser admittido a exame na
I ft opaca

b) os alumnos do cursos particulares, compreliendidos nesta
classe todos os que não forem matriculados ;

c) os reprovados na 1° época o os de que tratam os arts. 58
e 65, paga por estes nova taxa integral da matricula ;

d) os alurnnos matriculados, que por motivo justificado não
tiverem feito exame na época anterior ou não o tiverem comple-
tado na forma do art. 37. São motivos justificados molestia
durante o periodo dos exames e ausencia por força imperiosa.

§ 1.° O exame na 2° época versará sobre pontos que a com- -
missão examinadora formular no acto.

a 2.° Exceptuam-se os alumnos de que trata o art. 35 d), os
quaes serão examinados sobra os pontos quo, tiverem sido formu-
lados na 1° época.

Art. 36. Em nenhuma das épocas poderá o alumno ser exa- •
minado nas materias do mais do um anno.

Paragrapho unia°. O alumno que tiver prestado °iam° das
anatarias de um anuo na 1 0 época não poderá sor admittilo a
exame das matulas do armo subsequente na 2° época, salvo o
caso previsto no art. 17, 2° parte.

Art. 57. As provas escripta o oral deverão ser feitas na
mesma época, annullando-se a prova escripta, si por qualquer
motivo o alnmno não completar o exame.

Art. 38. O alumno só poderá ter guia do uma para outra Fa-
culdade depois de haver prestado o exame do anuo.

.5'.wtio

Da habiliLação

Art. 29. No dia seguinte ao do encerramento das aulas
reunir-se-ha a Congregação não só afim dej algar as liabilitaçôes
dos alunmos para serem chamados a exames, mas tambem para,
designar os examinadores o ordem em que devem sor feitos os .
mesmos exames.

Art. 40. As commissaes julgadoras serão constituidas pelos
lentes cathedraticos do anno ou por quem os substituir na
regencia das cadeiras.

Art. 41. Cada commissão será presidida pelo cathedratico mais
antigo.	 •

Art. 42. Tanto na prova escripta como na oral nenhum lento
será obrigado a examinar mais de uma turma por dia, podendo,
porém, fazei-o, si o quizer, a convite do director.

Art. 43. Para os impedimentos que occorrerem no decurso
dos exames o director determinará a substituição. 	 •

Art. 44. Em filta, de -lentes, cathedraticos ou substitutos,
poderá o director nomear para os exames os professores parti-
culares que forem necessarios.

Art. 45. O secretario remetterà á mesa examinadora diaria-
mente a relação dos que levam ser chamados do accôrdo com o
preceito do art. 33 ; essa relação será acompanhada de outra
supplementar, contendo igual numero de nomes a seguira afins
do preencherem as faltas dos que não responderem á chamada.

Art. 46. São prohibidas as trocas do lugares para exames
entre os estudantes.

Art. 47. O exame constará de duas provas - escripta o oral,
accrescendo a - pratica - nas matarias das cadeiras do me-
dicina publica e pratica forense.

Paragrapho unico. A prova oral será publica o a escripta
feita a portas fechadas.

Art. 48. O exame começara pela prova escripta, á qual serão
admittidos examinandos por turmas, cujo numero será regulado,
tendo-se em attenção não só á capacidade das salas o exigencias
de severa fiscalisação, mas -Lambem o tempo necessario para o
julgamento.

Art. 49. Cada turma, porém, não polerá ter mais da 30
alumnos, nem menos do 10, salvo si fôr menor o numero dos
habilitados para o exame.

Parag,rapho unico. O examinando não fará mais de duas
provas escriptas por dia, observando-se na chamada a ordem do
numeração das cadeiras em cada armo.

Art. 5a. No dia designado para a prova escripta collocar-se-
hão em tantas urnas quantas as materias, em tiras do papel
convenientemente dobradas, 03 numeres correspondentes aos
artigos do programma das cadeiras sobre que versar o exame.

Art. 51. O primeiro atuamo da turma, tirando da urna
urna tira do papel, a entregará ao presidente, o este em voz
alta lendo os numoros, verificará suceessivamente os corres-.
pondentes artigos do progranana da cadeira, que fizor objecto
do exame do toda a turma.

Art. 52. Os assumptos sorteados serão transcriptos pelo lente
da cadeira em uma taboa preta collocada á vista de todos os
oxaminandos.

Art. 53. Feito o sorteio, o chamado cada examinando pelo -
presidente da mesa, este lhe entregará uma folha de papel

rubricada pelo • director da Faculdade, afim de nolla escrever o'
tudo osobro que tenha de dissertar.

Art. 54. E' vedado aos examinandos levar cOmsigo cadernos;
escriptos ou livros (salvo os volumes de legislação,) o communi-.
carem-se entro si durante o trabalho das provas. No caso do
precisarem srhir da sala do exame, poderão fazei-o com licença.
do presidente da mesa, o qual os mandará acompanhar por
pessoa de confiança.

Art. 55. O trabalho das provas es..criptas será feito sob a
vigilanoia da mesa, incumbindo ao director fiscalisar todas as
provas.

Art. 56. O examinando terá duas horas para as provas °seri-
ptas do cada matéria do inno ; o concluidas estas, ou no estado
em que se acharem no fim do prazo, o examinando as entregará
á commissão examinadora.

Art. 57. Em acto continuo passarão os membros da mesa a'
examinal-as. Cada um dará por oscripto o seu parecer o o .
assignará.

Para n
''
rapho unico As provas terão a seguinte classificação

optinza,boa, soffrivel e ma.
Art. 58. Serão considerados reprovados OS qu.) forem surpre.

bandidos a copiar a prova do qualquer papel, livro, caderno ou
objecto que levem ou recebam de outrem, ou não escreverem,
ou o fizerem sobro assumia° diverso do ponto, ou cuja prova rói'
julgada má.

Art. 59. Dos que forem habilitados para a prova oral,
nisar-se-ha uma lista, que será afixada em logar conveniente o
publicada no jornal do maior circulaçãa.

Art. 60. Terminada a prova escripta do todos os examinandos,
passar-se-ha no dia seguinte A. prova oral.

Art. 61. Na prova oral, beim como na pratica,- que tambem
será publica, cada um dos examinadores arguirá o examinando
durante 20 minutos no maximo sobro o artigo do programma
tirado á sorte.

Art. 62. Os examinandos serão arguidos segundo a ordem
da aramada.

Art. 63. Arguirá em primeiro legar o lento cathodratico mais
moderno, ou o substituta, se funccionar. - •

Art. 64. O atuamo que .não comparecer á prova escripta fi-
cará esperado para a. 2° época, observadas as prescripções do
art. 35 d). Sia falta Se der na prova oral, será chamado depois
de esgotada a lista, o não comparecendo será equiparado ao do
que trata o paragrapho unico do artigo seguinte.

Art. 65. Si o aluam° retirar-se de exame oscripto antes do
terminal-o, prevalecerão para julgamento a prova ou provas,
que não obstante a interrupção a mesa considerar concluidas.

Paragrapho unico. Si a iate= pção se verificar no exame oral o
alumno será considerado reprovado, excepto si justificar perante
.a Congregação superveniencia de molestia e for attondido, sondo
neste caso readmittido depois do esgotada a lista do chamada.

Art. 66. A justificação a que se refere o artigo antecedente. -
deverá ser até o seguinte dia utit apresentada ao director, (Np a
submetterá a Congregação.

Art. 67. Cada turma do examinandos, nas provas oral e pra-
tica, não excederá de seis alumnos.

Art. 68. Terminadas as provas de todos os alumnos da turma,
commissão julgadora, tendo presentes as provas oscriptas

dos mesmos aluamos, procederá em seguida ao julgamento,
que se fará por votação nominal o separadamente sobro cada
cadeira.

.Art. 69. A qu dila-Ação do julgamonto se fará do seguia°
modo:

1°, será considerado reprovado o que não tiver maioria do .
votos favoraveis ; no caso de empato dar-se-halo alumno como
approvado ;

2°, será approvado plenamente aquelle que, tendo obtido una-
nimidade de votos favoraveis, merecer igual resultado em se. .
gunda votação, a que immoliatamonte se procederá; 	 .

3°, approvado com distincsão, o que lar proposto por algum
dos membros da commissão julgadora e om nova votação alcançar
todos os votos favoraveis. Nos demais casos• do julgamento a
nota será - approvado simplesmente.

Art. 70. O alurnno approva,do simplesmente, na 1° época, .
poderá inscrever-se de novo na 2 0 para o mesmo exame, que
prestará na ultima turma ; mas a nota do segundo exame pre-
valecerá, quer seja do approvação, quer de reprovação.
, Art. 71. O resultado do julgamento será escripto o assignado
pelos membros da commissão julgadora, o tudo será reduzido a
termo no livro competente.'

Art. 72. As regras estabolecilas nesta sanção serão obser-
vadas nos exames da época coar as rostricçaes constantes dos
arts. 32 a 38.

TITULO III

DA DEFESA DE TIIESES, DA COLLAÇXO DOS CIRAOS E DA' -‘
HABILITAÇÃO DOS DIPLOMADOS EM. FACULDADES • ES.
TRANGEIRAS

CAPITULO I

DA DEFESA DE T [TESES PARA. o oako DE DOUTOR

Art. 73. O bacharel em sciencias juridicas o sociaos por
alguma das Faculdades foderaos ou a estas equiparadas que
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quizer obter o grito de doutor, requererá ao director que o
mande inscrever para defender theses.

Para este fim instruirá o sou requerimento
la com a carta do bacharel, ou com a publica fOrma desta,

justificando a impossibilidade da apresentação do original
2s, com follm corrida no log,ar do seu domicilio.
Art. 74. Os diplomas de bacharel em sciencias juridicas e

sooiaes, conferidos em qualquer época pelas Faculdades de Di-
reito da Republica, habilitam à inscripção para defesa de theses,
bem como para concurso.

Art. 75. As defesas de theses far-se-hão dentro dos primeiros
15 dias posteriores á abertura dos trabalhos.

Art. 76. A respeito dos doutorandos que pretendam prestar
a defesa de theses fora da época ma.rc uma no artigo antece-
dente, observar-se-ha o que fôr resolvido em Congregação.

Art. 77. No principio do anno lectivo, os lentes em exer-
cicio enviarão ao director uma lista contendo 10 questõos sobre
as materias de suas cadeiras.

§ 1. 0 Estas questões, depois do approvadás pela Congregação o
lançadas na acta da sessão em que forom adoptadas, serão pelo
secretario numeradas e escriptas em livro especial, que será
em qualquer tempo franqueado aos candidatos ao doutoramento.

§ 2." D'entre as ditas questões escolherá o doutorando aquollas
Sobre que pretendo. escrever as proposições e a dissertação.

Art. 78. O requerimento para a inscripção será entregue ao
secretario, e este passará recibo dello ao portador, declarando o
nome do pretendente, os documentos apresentados e o dia em
que forem entregues.

Art. 70. Feita a inscripção, o director marcará o dia e a hora
em que se ha de reunir a Congregação, afim de designar quando
deva ter togar a apresentação das theses o nomear a commissão
que as tem de examinar e approvar, composta de tres lentes.

Art. 80. As theses consistirão em tresproposições,pelo menos,
sobre cada uma das materias do curso e em uma dissertação.
- Art. 81. A commissão a que se refere o art. 79 deverá, no

prazo do tres dias, contados do recebimento das theses, interpor
e remetter o seu parecer por escripto ao director, afim do que
este o faça constar ao doutorando.

Art. 82. Si o doutorando não se conformar com o parecer da
commis=ão, poderá recorrer por meio de requerimento ao dire-
ctor. Este immediatamente convidará os dons lente mais antigos
entre os que não tiverem feito parte da primeira commissão, e
com elle:s tomará conhecimento do recurso, resolvendo a questão
definitivamente.

Art. 83. Approvadas as these,s, serão impressas a expensas do
doutorando, o qual entregará ao secretario e0 exemplares, no
prazo de 20 dias. O frontespicio deve conter simplesmente o seu
objecto, fim e nome do autor.

Art. 84. Recebidas as theses pelo secretario e communicado
por elle immediatamente o seu recebimento ao director, será
convocada a Congregação para se proceder em sessão publica ao
sortatko dos lentes que devem compor a commissão examinadora.
Esta commissão constará do director, dos cinco lentes sorteadas,
um de oada, anuo, e do de medicina publica.

Art. 85. Além das theses, o doutorando apresentará uma dis-
sertação sobre assumpto importante, á sua livre escolha, de qual-
quer das cadeiras do curso.

A dissertação será lida pelo doutorando, na primeira hora do
dia marcado para defesa das thoses, e entregue logo ao presi-
dente do acto; e sobro et/a arguil-o-lia o lente mais antigo.

Será além disto impressa á custa de mesmo doutorando, no
caso de ter sido approvada, o distribuida por todos os lentes
antes do dia da collação do grão.

Art. 8G. O director da Faculdade marcará o dia ou dias e a
hora da defesa de theses, cujo acto presidirá.

Art. 87. Cada examinador arguirá por meia hora, começando
pelo mais moderno.

Art. 88. Si as theses, dopais do impressas, não combinarem
em doutrina com o original approvado, o director não consentirá
que sejam defendidas o mandará intimar o seu autor para re-
formai-as, reimprimindo-as á sua custa.

Art. 80. Si as alterações indicarem má fé, o director levará
o facto ao conhecimento da Congregação, a qual, além do que
fica disposto, poderá resolver que o doutorando seja reprehen-
dido pelo mesmo director perante elle, ou adiar a defesa das
'Vieses pelo prazo de tres mezes a um anno, conforme a natureza
e gravidade das alterações.

Art. 90. Si forem deus ou mais doutor.in los, logo que se
concluir o sorteio dos lentes para arguirem o primeiro, pro-
ceder-se-ha ao sorteio para a com:1116. 8a° exunin idora do se-
gundo, pelo modo determinado nos artigos antecedentes, e assim
por diante.

Art. 91. Concluidos os trabalhos determinados nos artigos
anteriores, o director mindara logo afixar, no togar n lo costume
e publicar pela imprensa, edital em que se declare o dia da defesa
das theses de cada uni dos candidatos e distribuil-as por todos
os membros da commissão.

Paragrapho unico. A defesa das theses se fárá no oitavo dia
depois do sorteio dos examinadores, ou no immediato, si aquelle
for feriado.

Art. 92. No dia e hora determinados para a defesa das timos,
OS lentes que estiverem em etroctivo exereicio, precedidos do di-
rector, se dirigirão á sala dos actos solemnes, com as insignias do

seu grão, e subindo ao doutoral, o director tomará o primeiro
assento, seguindo-se os lentes cathedratices o substitutos, na
ordem da antiguidade.

Art. 93. Logo que os lentes tiverem tomado assento no
doutoral, o candidato será introduzido na saia pelo porteiro
e recebido a porta polo secretario, este o acompanhará ao
legar que lhe é reservado, ao lodo direito da mesma sala,
porto do doutoral, onda estará unia mesa convenientemente
ornada, irá depois sontar-so no Lido opposto, junto do outra
mesa, sobre a qual haverá uma ampulhotA de meia hora para
vor ular o tempo (la argumentação do cada examinador.

Art. 94. Acabadas as detisas das theses, salfirão da sola os
doutorandos e os assistentes, e, fechadas as portos, os examina-
dores o o presidente do acto procederão ao julgamento, por
votação nominal, cujo resultado o secretario lançará no respe-
ctivo livro, por termo, que será assi,gnado pelos examinadores e
pelo presidente. Na declaração do resultado final, o secretario
usará sempre de uma destas formulas:- Approvado com. dis-
tinceab - Approoado plenamente - Approvado simplesmente -
Reprovado - conforme o numero e a qualidade dos votos.

Art. 95. No dia seguinte ao da d,:fesa das theses do primeiro
doutorando, ou no inunediato, si aquelas for feriado, será arguido
e julgado o segundo, si o houver, e assim por diante, ate o
ultimo, observando -se a respeito de cada um as formalidades
acima declaradas-

Art. 96. No caso de não serem as theses approvadas pela
commissão, não gorá o doutorando admitt ido a acto, sinão depois
de um prazo de seis mozes a um anuo, marcido pela Congrega-
ção, e medeante apresentação de novas thoses quo mereçam
approvação.

Art. 97. O doutorando que for a.pprovado deverá, antes de
receber o grito, entregar na Secretaria da Faculdade 80 exem-
plares impressos do suas desses.

Art. 98, O director remetterá ao Governo, polo menos, quatro
exemplares das ditas theses, e á outra Faculdade de Direito um
numero sufficiento para que possam ser distribuidas por tolos
os lentes, e fiquem alguns exemplares archivados na respectiva
bibliotheca.

Art. 99. A approvação simples não impelirá a collação do
grão. Fica, todavia,saivo ao doutoranda a faculdade de apresen-
tar novas theses, e nesse caso provalecorá a nota do sogundo jul-
gamento.

Art. 100. O que for reprovado, eón:onb poderá ser admittido
a novo acto um anuo depois.

CAPITULO II

DOS GRA03 CONFERIDOS PE'dtS FACULDA.DES

Art. 1 0 1 . Aos que tiverem sido approvadoa em todas as mata-
rias do curso será conferido o grão de bacharel em sciencias jia
nucas e Sociais,

Art. 102. O grão do 1 ,acharel habildo para a advocacia, magiS-
fratura e °Meios do justiça e porei os lagares do corpo diplomatMo
o cousulur.

Art. 103. O distiwtivo 	 ,e.á.o de ba,:diarel eqa ssriencias ju-
ridieas C SOAilOS é UM arUlei de 0 , 1r0 e rubi: os haehareas podaill
usar de unia beca, cujo figurino será dado ,por aviso do Ministe-
rio da Justiça o Negocio g interiores.

Art. 104. Aoi approvados em n theses ou habilitados.. em con-
curso será conferido o grão de doutor em scieneias juridi as o
sociaes.

Art. 105. Os distinctivos do grão do doutor em selenciaa ju-
ridicas e sodaes são, alam do anel da ouro e rubi, a borla
o capello. Podem tambom usar do beca, igual á dos bichareis.

CAPITULO III

DA COLLAÇÃO Do GRA) DE 11ACIIAREI,

Art. leo. Publicada na Socretaria da Faculdade e pela .iat-
prensa a relação das pessoas que tiverem de tomar o grão de ba-
charel, comparecerão ellas no dia iminceliato, ás 10 horas da ma-
nhã, na sola destinada para a collação do grão, na quol serão
admittidas pelo secretario, que fará chamada do to,.los, declarando
os nomes dos que 80 aoaarem presentes.

Art. 107. Este neto será presidido pelo director, a quem com-
pete conferir o grito na presença da todos os lentes, reve.stid
das iniigaias domemos, e na do secretarie, que lavrará o com-
petente termo, o qual será assignado pulos ditos tontos.

Art. 103. Feita a chamada, o graduando mais antigo, acom-
panhado do socretario, pedirá ao director, eni seu nome o no dos
outros gr.oluandos, o grão de bacharel, promettendo 'cumprir os
deveres inherentes ao inesino grão.

Cada um dos outros, pela ordem dos actos do ultimo anno, se
approximara da mesa om que estiver o referido livro, e repetirá
a seguinte formula: - Assim premotto.

Art. 109. E ,n seguida, o director chamará os graduandos e lhes
conferirá o grão, pondo sobro a cabaça do primeiro a borla da
Faculdade o usando da seguinte formula: -Em virtwle da aetari-
dado que ame concedew os' Estatutos desta Pacullade, confiro ao
.Sr. F. o gráo de bacharel ecu scie,cias juri licas e, sociaes.. Cha-
mará depois o segundo e os que se lhe seguirem, ate o ultimo,
e collneando a borla, sobre a cala,ça de cada um deites, dirá: -
e ao Sr F,
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Art. 110. Feita a collação do grão, um . dos gracluandos, que
houver sido escolhido por seus companheiros, recitará, um discur-
so analogo á soletunida.de, o qual deverá ser previamente apre-
sentado ao director, que só consentirá nt sua leitura, si nada
tiver do inconveniente. A este discurso responderá o director
em uma breve allocução e dará por terminada a ceremonia.

Art. 111. Será permittido aos gradnandos mondarem, a ex-
pensas suas, ornar a sala do grão e collocar bandas de musica
na mesma sala e em suas hl-imediações.

Art. 112. Durante a collação do grão, os lentes e os especta-
dores conservar-se-hão de pó o guardarão o maior silencio.

Art. 113. Ao bacharelando, que o requerer, allen.bando
motivo a ttendivel, será conferido o grão irninediatamente de-
pois da approvação. Nesta hypothese, a collação.'do grão far-
se-ha, sem solemnidado nem discursos, na presença do director
e do secretario.

Art. 114, A collação do grão poderá tombem realizar-se sem
a presença da Congregaoão ou qualquer outra Isolemnidado,
quando o director assim o julgar, conveniente.

CAPITULO IV'

DA COLLAÇÃO DO GRÃO DE DOUTOR

• Art. 115. Na collação do grão de; doutor observar-se-hão as
seguintes formalidades:

Art. 116, Designado o dia pelo director, se dará aviso á Con-
gregação e aos doutorandos, e so expedirão cartas de convite

-aos doutores que constar existirem na cidade, aos chefes do re-
partições o pessoas gradas, para que compareçam a esta solom-
,nidade.

Art. 117. O doutorando escolherá um lente para lho Servir
de paranympho, o qual o acompanhará em todos os actos desde a
sua chegada.

Art. 118. Ao chegar á porta principal, será o doutorando re-
cebido pelo porteiro e guardas que o acompanharão até unia sala,
onde esperara pela hora marcado para a collação do grão.

Art. 119. A' hora designada dirigir-se-hão para esta Sala o
director o todos os lentes, precedidos do secretario, porteiro, e
guardas da faculdade. O doutorando os virá encontrar á porta e
oiti reunidos seguirão para a sala dos grãos. Nesta sala haverá
no iogar que for moia conveniente; urna mesa e cadeira do es-
paldar para o director ; ao lado esquerdo serão collocadas duas.
cadeiras, sendo uma para o doutorando e outra para o padrinho,
que lho dará sempre a direita.

Art. 120. Os doutores das faculdades federaes ou a estas equi-
paradas, das academias e universidades ostrangeiras, que com-
parecerem com as respectivas insignias, tomarão assento promis-

.cuamente logo abaixo do lente substituto mais moderno, si entre
elles não houver algum ou alguns que sejam lentes de qualquer'
das faculdades ; estes os precederão sempre, guardando entro si a,
ordem da respectiva antiguidade.

Art. 121. Na mesma sala, além dos bancos ou cadeiras para os
estudantes o espectadores, haverá assentos especiaes para os
convidados.

Art. 122. Tendo todos tomado assento, fará o secretario a lei-
tura do termo do approvação; em seguida o doutorando recitará
um discurso analogo á solemnida,de e terminará pedindo o grão
que lhe deve ser conferido. Este discurso será préviamente•
apresentado ao director o a sua leitura só poderá realisar-se
depois de julgada conveniente.

Art. 123. Findo o discurso, o paranyinpho do doutorando o
_apresentará ao director. Este, depois de ouvir a promessa
constante da fórmula annexa aos presentes estatutos, lhe ornará
o dedo com o armei competente e lhe conferirá o grão, pondo-lho
a borla sobre a cabeça e revestindo-o do capello. A fórmula da
Collação do grão do doutor será a mesma que a do grão do ba-
charel, com differença do nome do grão.

Art. 124. Em seguida o doutorando comprimentarà o director
o todos os lentes, o irá sontar-so lego abaixo do lente mais
moderno. O paranympho dirigir-lhe-ha um discurso ,congra-
tulando-se pelo resultado feliz -de seus esforços, e mostrando-lhe
a importando do grão que acaba de receber e o uso que na socie-
dade deve fazer de suas lettras.

Art. 125.• Concluido este discurso, o director declararà finda a
ceremonia, e o novo doutor será acompanhado até a porta do
edilicio da Faculdade polo mesmo prestito com que tiver, ido da
sala de espera para a dos grãos.

Art. 126. Do tolo este acto se lavrará um termo, que será
assignado pelo director, pelo pa,ranympho do doutor e pelo
secretario.

Art. 127. Será perrnittido aos doutorandos mandarem, á ex-
pensas suas, ornar a sala do grão e collocar bandas do musica
na mesma sala e em suas iinmediações.

Art. 128. Si concorrer mais de um doutorando no mesmo dia,
serão todos recebidos peia mesma maneira que o primeiro, ha
sala de espera, á proporção que forem chegando, e dahi irão
juntamente para a sala dos grãos.
• Art. 129. Neste caso o discurso de que trata o art. 122 será
recitado pelo doutorando, que para este fim for escolhido pelos
outros, o qual pedirá o grão para todos os gracluandos.

O mais antigo fará a promessa por extenso, dizendo os outros
"simplesmente - Assim o prometi° - como se manda praticar
collação do grão de bacharel, e o grão de doutor sera conferido

successivamente a cada um delias pela ordem da antiguidade da
defesa das thoses.

Art. 130. Dada a hypothese dos artigos antecedentes, proferirá
o discurso do que trata o art. 124 o paranympho que for
escolhido pelos doutorandos.

Art. 131. A' solemnidade da collação do grão do doutor são
appleaveis as disposições dos arts. 113 e 114.

CAPITULO V

DA IIABILITAa0 DOS GRADUADOS OU TITULADOS POR ESTABELECI-
MENTOS SCIENTIFICOS ESTRANGEIROS

Art. 132. Os, formados ou diplomados por instituições estran-
geiras, reconhecidas pelos respectivos governos, só poderão
exercer no paiz profissões, cargos ou funcções que dependam do
gráo de doutor ou de bacharel em sciencias jurídicas e sociaes,
habilitando-se previamente perante alguma das Faculdades da
Republica.

,§ 1. 0 Para os que tiverem o diploma de doutor, a habilitação
consistirá na defesa da Gloses, nos termos do capitulo I do
titulo III, verificando-se a collação do grão na conformidade do
capitulo IV do mesmo titulo. .

;.S 2.° Para o3 bachareis ou possuidores do diplomas analogos,
habilitação se fará mediante a prestação, em dias successivos, dos
exames das matarias do curso, observadas, no que fôr applicavel,
as disposições destes Estatutos. -

Art. 133. Para serem admittidos á inscripção em ambos os
casos do artigo ,anterior deverão os candidatos apresentar ao
director os documentos seguintes

§ 1. 0 Diplomas..ou titulos originaes, e, na falta destes, devida a
motivo de força maior, justificado perante a Congregação, do-
cumentos authenticos que lhes sejam equivalentes.

g 2.° Prova de identidade de pessoa, feita por meio de do-
cumento firmado pelo Governo, pelo ministro ou pelo consul do
paiz a que pertencerem.

§ 3.° Prova de moralidade.
§ 4.° Os titulos ou documentos que , exhibirem os candidatos

deverão estar 'reconhecidos pelos representantes do Brazil no
•paiz em que tiverem sido passados.

§ 5.° A falta desse reconhecimento poderá sor supprida por
informações officiaes dos agentes diplomaticos ou consulares da
respectiva nação, residentes no Brazil, declarando a legalidade
o o valor dos titules exhibidos.

Art. 134. Reconhecida a authenticidade do titulo e Veriticada,
a identidade da pessoa pelo director da Faculdade, o secretario
passará guia ao pretendente para o pagamento da respectiva
taxa ; satisfeita esta, o director marcará dia para o exame, nas
épocas proprias.

Art. 135. Não se admittirá exame feito por intermodio •do in-
terprete, nem poderão os lentes examinar em lingua estrangeira.

Art. 136. Os candidatos comprehendidos nos artigos antece-
dentes pagarão por serie de exame a mesma taxa que pagam os

• alumnos da Faculdade.
Art. 137. Os candidatos, apezar do reprovados por mais do

uma vez, poderão ser admittidos a novo exame, sempreeque o
requererem, pagando a respectiva taxa do accordo com a primeira
-parte do art. 134.

Art. 138. Aos candidatos que forem approvados se passará
carta, como aos alumnos da Faculdade. A carta será registrada
em livro especial o ficará sujeita ao pagamento dos mesmos di-
reitos a que estão obrigados por sons diplomas os alumnos
Faculdade.

Art. 139. Tanto no caso de approvação como no de reprova-
ção o director de uma Faculdade communicará immediatamente
ao da outra o incorrido, para seu conhecimento o governo.

Art. 140. Os professores effectivos ou jubilodos de Faculdades
ou Escolas do scienclas juridicas e sociaes do estrangeiro, reco-
nhecidas pelos respectivos governos, e os simples diplomados ou
titulados por toes Faculdades ou Escolas, que, a juizo da Con-
gregação cio uma das Faculdades juridicas fecleraos, gozarem de
merecida fama cio saber e se tiverem tornado rocornmendaveis
por trabalhos e publicações importantes na especialidade que
professarem, poderão ser dispensados do qualquer prova do ha-
bilitação.

Paragrapho unico. 'A dispensa será conoedida por acto do
governo federal, mediante proposta da Congregação, do que
serão pagos os emolumentos correspondentes ao titulo e de que
trata a tabella n. 2 annexa ao Codigo do Ensino.

' TITULO IV

CAPITULO I

DA REVISTA

Art. 141. Será publicada em cada uma das Faculdades uma
Revista Academica.

Paragrapho unico. Esta Revista será redigida por uma com-
missão do cinco lentes, nomeada pela Congregação na primeira
sessão de cada mino.

Art. 142. A Revista se imprimirá, em oitavo francez, com o
numero de paginas suilicientes para formar um volume de 400 pa-
ginas, polo menos.

Art. 143. Cada numero será publicado annualmente,
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Art. 144. A commissão de redacção nomeará entre si o seda-
ator principal. A acoitaçâo deste cargo será obrigatoria.

Art. 145. A commissão de redacção se entenderá com o biblio-
thecario da Facu!dade, afim de enviar a Revista ás redacções dos
periodicos da mesma natureza na Europa o nos Estados da Ame-
rica, academias scientifieas mais importantes, e receber em troca
as suas publicações.

Art. 146. O preço da assignatura para os alumnos será de
metade da quantia que for estipulada pelo director da Faculdade
do accordo com a commissão.

Paragrapho unico. Cada alumno não poderá tomar mais de
urna assignatura.

Art. 147. Todo exemplar destinado a alurnno da Faculdade
terá o nome deste.

CAPITULO 11

DA MEMORIA HISTORIOA

Art. 148. Na sessão" de abertura dos trabalhos acadomicos
a Congregação nomeará um lento que apresentará na mesma
data do armo seguinte uma Memória historica em que se relatem
Os acontecimentos notaveis do anuo academico.

§ 1. 0 Nesta Mamaria será espeeiticado o grão de desenvolvi-
mento a que for levada nesse mesmo perlado a exposição das
doutrinas, tanto nos cursos publicas como nos particulares, e
para isso cada lento dará ao relator da Memo ria historica as in-
formações precisas acerca da mataria que tiveram ensinado, afim
de serem apponsas á mesma Memoria.

§ 2.° Todos estes trabalhos serão impressos e publicados depois
do approvados pela Congregação, que para aquelle fim Cis remet-
terá ao ministro.

Art. 149. O lente que for eleito redactor da Mentori:t historica
não poderá, salvo caso de forçt maior, recusar-se a acceitar esse
encargo, nem deixar de apresental-a, sob pena do ser o facto
lavado ao conhecimento do Governo.

Art. 150. Os actos do Governo e os da directoria, no que diz
respeito á parte economica e administrativa, não constituem
mataria da Memoria historica, e serão suppriiiiidas quaesquer
considerações que neste sentido f rem inseridas polo redactor,
antes da remessa a que se rafara o art. 148 § 2.°

TITULO V

DISPOSIÇÕES TRA NSITORIAS

Art. 151. O certificado do estudos ou o titulo de bacharel a
que se refere o art. 16 destes Estatutos só será exigido para ma-
tricula nos cursos do scienciasjurIdicas o sociaes no anno do 1898.
Até essa época os preparatorios indispensaveis serão: pariu-
guez ; francez ; inglez ou allemão (á vontade do candidato)
latim ; arithmetica ; algebra ; geometria ; trigonomatria ; geo-
graphia, especialmente do Brazil ; historia universal, espe-
cialmente do Brazil ; elementos de physica e chimica; elementos
de historia natural.

.Ar ta 152. Logo que forem publicados estes Estatutos, as Con-
gregações tratarão de organisar todos os programmas e instru-
ações especia.es necessarias para a boa execução das ilisposiçõ.s
dos mesmos Estatutos.

Art. 153. Os cursos especiaes abolidos pelo art. 3° da lei
ri. 314 do 30 de outubro de 1895 continuarão — o de sciencias
juridicas por mais tres anuas, o do sciencias sociaes por dons e
o do notariado por um, si nelles houver alumnos matriculados o
que pretendam concluil-os.

Art. 154. Nestes cursos será observado o regimen estabele-
cido nos presentes Estatutos.

.§ 1. 0 Os horarios das aulas serão organisados de modo que
attendam, durada* os penados Mencionados no artigo anterior,

frequencia dos a lumnos dos cursos especiaes provisorics.
§ 2.° Para os exames desses alumnos haverá bancas especiaes,

°Nanando-se o pagamento das taxas de 'inscripção respectiva,
assim como a das do matricula segundo o plano estabelecido no
artigo que se segue.

Art. 155. O plano de estudos de que trata o artigo antece-
dente wrá o seguinte

Curso de sciencias juridicas

I. Os alumnos da 2° série cursarão successivamonto nos annos
do 1806 á 1898 as seguintes cadeiras :

A) direito romano, direito civil, commercial e criminal,
1" parte.

B) a parte da medicina legal — na medicina publica, e direito
civil, commsrcial e criminal, 2° parte.

C) direito civil, 3 1 parte, theoria do processo civil, commercial
e criminal, pratica forense, historia do direito, na parte do di-
reito nacional e sciencia da administração e direito adminis-
trativo.

II. Os da 3° série em 1896 e 1897 as seguintes :
A) a parte da medicina legal — na medicina publica, direito

civil e commercial, 2° parte, o sciencia da administração e di-
raito administrativo,

B) direito civil, 3' parto, theoria do processo civil, commerciai
e criminal e historia do direito, na parte do direito nacional.

III. Os da 4" série em 1896 as seguintes : theoria do processo
civil, commercial e criminal, pratica forense, historia do direito,
na parte do direito nacional e sciencia da administração o direito
administrativo.

Curso de sciencias sociaes

• I. 05 alumnos da 2 8 sério cursarão successivamente nos anima
de 1896 e 1897 as seguintes cadeiras:

A) direito internacional publico e diplomacia, economia po-
litica o hygiene publica — como parte da medicina publica.

8) sciencia de administração e direito administrativo, 'Acioneia
das finanças o contabilidade do Estado e legislação comparada.

Il. Os da 3' em 1896 as seguintes: sciencia da administração o
direito administrativo, sciencia das finanças e contabilidade do
E dado e legislação comparada.

Curso de notariado

Os alumnos deste curso frequentarão as aulas de theoria do
processo civil, commercial o criminal e pratica forense.

Art. 156. Na conformidade do artigo antecedente são appli-
caveis aos aluirmos dos cursos transitorios as disposições do art. 38.

Art. 157. Os alumnos dos cursos especiaes que, por qualquer
motivo, não os terminarem dentro dos penados de que trata o
art. 152, ficarão sujeitos a seguir o plano de estudos estabelecido
no art. 4° pela fórma abaixo prescripta

I. No curso de sciencias juridicas:
A) Os aluamos da 2° série se inscreverão no2° mino, prestando

previamente na respectiva época o exame de direito romano.
B) Os da 3° sério se inscreverão no 2° e 3° annos para cursar

as cadeiras de direito internacional publico e diplomacia, eco-.
nomia politica, direito civil, 2" parte, e sciencia das finanças e
coatabilidade do Estado.

C) Os da 4° série se inscreverão no 2°, 3' e 40 annos para
cursar as cadeiras de direito internacional publico e diplomacia,
economia patinas, sciencia das finanças o contabilidade do Est teto
theoria do processo civil, commercial o criminal o medicina
publica.

Estes unimos alurnnos estão isentos do curso da cadeira de
direito civil, 3e parto.

II. 03 alumnos do curso de scioncias soeiaes, quer os da 2°,
quer 03 da 3° série, se inscreverão no 2° anno, prestando previa-
mente na respectiva épaca o asam de direito romano.

Hl. A ordem de estudos estabelecida neste artigo servirá
tambem para os alumnos dos cursos especiaes que preterirem do
ora em deante seguir o curso geral.

IV. Nenhum alumno de qualquer série dos cursos especiaes
será obrigado a repetir exame de materia ou cadeira que já te-
nha feito, qualquer que seja a diversidade de collooação delias
entre o programma actual o o anterior ; fiem lo dispensado dos
exames das novas cadeiras creidas por desdobramento dos antiga"!
em que já tenha sido approvado.

Art. 158. Será pormittido aos fletires aiumnos dos cursos de
sciencias juridieas e sociaea, que quizerem adoptar o novo re-
gimen, a prestação de exames, em qualquer das épocas, das ma-
tarias distribuidas pelas séries anteriores, si assim o requererem.

Art. 159. Os:bachareis seioncias juridicas não poderão ins-
crever-se para defesa de theses, nem concorrer ao magisterio
das Faculdades, sem que tenham sido approvados nas matarias
co.respondentes ao curso de sciencias sociaes, e vice-versa.

Art. 169. As mesas examinadoras serão organisadas com Os
lentes que houverem leccionado as matarias sobre que versarem
os exames na conformidade dos artigos 153, 154, 39 e seguintes.

Art. 161. Os lentes das cadeiras extinctas e os actuaes sub-
stitutos serão transferidos para as novas cadeiras e para os lo-
gares de substitutos, areados pela lei n. 314 do 30 outubro de 1895,
precedendo proposta da Congregação respectiva. Os actuaes
professores de philosophia o historia do direito e de direito na-
cional continuarão a exercer: o primeiro, a cadeira de philosophia
do direito, e o segundo a de historia, especialmente do direito
nacional.

Paragrapho unico. O lento cathedratico que não fôr aprovei-
tado ficará, todavia, gozando de todas as suas regalias, até que,
vagando qualquer cadeira, seja encarregado do ensino da ma-
taria nella comprehendida.

Art. 162. Emquanto o Poder Legislativo não resolver sobre
a reorganisação dos cursos annexos ás Faculdades, serão obSer-
vadas as disposições dos arts. 445 e seguintes do regulamento
n. 1232 H de 2 de janeiro do 1891.

Art. 163. Ficam revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 1 de fevereiro de ISM—Dr. Antonio Gonçalo0
.Ferreira.
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FORMULA

Para a collação dos grãos de bacharel ou doutor

Prometto cumprir fielmente os deveres inherontes ao grão de
bacharel ou doutor em sciencias juridicas e sociaos.

MODELO DOS DIPLOMAS

De doutor

No alto —Em nome do Governo da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.

Mais abaixo — Faculdado do 	  da cidade do 	

No corpo da carta — Eu F 	  (o nome do director e seus ti-
tulos), director da Faculdade:

Tendo presento o termo de aptidão ao grão do doutor em
sciencias juridicas o sociaes, que obteve o Sr. F 	 , natural de
	 , filho de 	  nascido a 	 , o o de collação do grão que
recebeu no dia.., do 	  de. , depois de ter sido approvado
(declarando-se a nota da approvação) em defesa de theses *, o
usando da autoridade que me conferem os Estatutos desta Fa-
culdade, mandei passar ao dito Sr. F  . a presente carta de
Doutor oin sciencias juridicas o sociaes, para que possa gozar do
todos os direitos o prerogativas concedidas pelas Leis da Repu-
blica.

(Sella.)

O PRESIDENTE DO ACTO, O DIRECTOR DA FACULDADE,

(Assignatura)	 (Assignatura)

O SECRETARIO DA FACULDADE,

(Assignatura)

(O diploma tárá pendente o ,grania saio da Faculdado.)

De bacharel

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça c) Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 30 de janeiro de 1896

Recommendou-se ao chefe de policia que,
com urgencia„ presto os esclarecimentos soli-
citados pelo procurador da Republica deste
disricto, no officio que ora se remette e que
deverá ser devolvido, afim de de.'ender os
interesses da Fazenda Nacional na acção pro-
posta por Luiz Ferreira de Moura Brito.
—Transmittiu-se ao governador do estado do

Paraná, 'ara os fins indicad os no art. 8" do
regulamento annexo ao decreto n. 9.886 de 7
março de 1888, dous termos lavrados a bordo
do vapor nacional Meteoro em viagem deste
porto para o de Paranaguá, relativo a um
nascimento e a um obito que se deram no
mesmo var,or a 29 e 30 de dezembro ultimo.

— Foram remettidas ás respectivas collec-
torias as patentes dos seguintes officiaes:

ESTADO DE MINAS OERAES

Capital
ran3 isco de Paula Ribeiro Behring.

1?.equerimmtos despachados

Dia 30 do janeiro do 1893

Guilherme Stelling.—lndeferido,á vista da4
informações.

Dia 1 de fevereiro de 1893

Fernando Jacintho Ozorio.—Submetta-se
inspecção de sande, na fôrma determinada
pelo aviso de 11 de abril de 1891.

Directoria da Contabilidado

Expediente de 30 de janeiro de 1806

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a exJ
pedição de ordens afim do que :

Se paguem
Ao alumno da Escola Nacional de Bellad

Artes José Fiusa Guimarães, que segue bre-
vemente para Munich, afim de aperfeiçoar-se
nos estudos de pintura, a quantia de 1:075$
de ajuda de custo o 575$ de sua pensão ade-
antada e correspondente ao 1 0 trimestre do
corrente anno, de accordo com as instrucções
que baixaram com a portaria n. 336,de 31 de
outubro de 1855, devendo do 1 do abril era
doante ser-lhe abonada pela Delegacia do The-
couro Federal em Londres, a pensão annual
de 2:300$ por trimestres adeantados ;

As contas :
De 1 :830$, de lenha fornecida ao lazareto

da ilha Grande, nos mozes do abril o junho
ultiiniV4, por Candido Basilio Nobrega

De 1 :292$340, de lavagem do roupa e for-
necimento de lenha ao lazareto da ilha Gran-
de, em março ultimo
' De 4:13-1$990, de materiaes fornecidos, nos

mozes de agosto, setembro, outubro e de-
zembro do anno passado, para as obras do edi-
ficio destinado á Maternidade •,

De 2:637$100, do fornecimentos feitos nos
mezes do outubro e novembro ultimos, para
as obras do edificio da Escola Polytechnica

De 1:861$, de trabalhos executados em do-
zembro findo, para as obras do edificio do In-
ternato do Gymnasio Nacional

Do 1:155$2,00, do fornecimento do carne
verde feito, em outubro ultimo, por José Luiz
da Rocha, ao lazareto da Ilha Grando;

Do 257$ do um novilho fornecido ao mesmo
lazareto, em março ultimo, por Frias iler-

,mano.
Se indemni so o porteiro desta secretaria do

estado, da quantia de 331$500 das dospezas
do prompto pagamento por elle feitas, em de-
zembro findo.

Se entregue ao agente thesoureiro da El-.
cola Polytechnica a quantia de 500$, para
occorrer, no actual exercicio, ás despozas de
prompto pagamento daquella, escola, devendo
ser recebido do mesmo igual quantia, que
lhe foi entregue no anno passado, para iden-•ticas despezas.

—Declarou-se ao director da Casa da Cor-
recção, ficarem approvados os contractos ce-
lebrados com os negociantes Mesquita &
Marques, Vieira & Barbosa e Augusto
Antunes Garcia, para o fornecimento de
generos alimenticios e carne verde áquelle
estabelecimento, durante o actual se-
mestre.

—Autorisou-se o engenheiro deste Minis-
terio a organisar o orçamonto das despezas a
fazer-secom os concertos de que carece o pre-
dio n. 4 da Praça da Republica.

— Remetteram se á Directoria Geral da
Contabilidade, para o devido pagamento pela
Alfandega do Maranhão, os titules que re-
conhecem o direito de D. Maria Thereza Do-
mingues de Vasconcellos, viuva do contri-
buinte do montepio obrigatorio dos funccio-
narlos publicos, Benedicto de Barros e Vas-
conceitos, juiz de direito em disponibilidade,
á pensão annual de 600$ o a cada um dos
seus filhos : Maria, Candida, Adolpho, Alice
o Luiz, a de 120$, do accordo com os arta:
3 1 e 33 § 1" do decreto n.9-12 A, do 31 de ou- .
tubrode 1890, a partir de 24 de agosto do
atino passado, data do falecimento daquele
emtribuinte.

Os diplomas do bacharel serão passados nos mesmos termos
dos de doutor, mutatis mutandis, o supprimidas as palavras:
depois de ter sido approvado em defesa do theses.

Capital Federal, I de fevereiro de 1898.— Dr. Antonio Gon-
çalves Ferreira.

Comarca de Peçonha

Antonio Borges do Amaral.
José Firmino de Paula.

Comarca de Serro

José Bernardino Carvalhaes.

Comarca de S. Paulo de Muriabd

Alberto Monteiro de Barros.
Francisco Alves da Silva Foreira.
Francisco Gonçalves Netto.
João Baptista Ferreira Torres.
Manoel Francisco de Miranda..

Comarca de Queluz

Augusto Alves Campos.
Alfredo Albino de Almeida Cyrino.
Antonio Furtado de Mendonça.
José Henrique Pereira.
Joaquim Pereira de Souza.
Domingos Piramo Fernandes.
Antonio Agostinho Alves de Noiva.
Antonio Lourenço Baeta Neves.
Emygdio José Barbosa.
Christiano Alves Baeta
Antonio Furtado Tavares de Mendoaça:
Antonio Dias Campos.
João Francisco dos Reid.
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Directoria do Interior

Expediente de 31 de janeiro de 1896

Accusou-se o recebimento dos officios:
De 6 de janeiro corrente, com o qual o mi-

nistro brazileiro em Madrid transmitte capia
o telegramma que o governador das Cana-

rias expediu, confirmando a informação de
Mo existir o vomito negro em nenhuma
parte daquella provincia

De 7 do dito inez, do ministro do Brazil em
Lisboa, remettendo exemplares impressos de
boletins expedidos pelo Ministerio do Reino
relativamente a medidas sanitarias adoptadas
pelo governo portuguez.—Remetterain-se
°Meios, com os boletins, ao inspector geral
de sande dos portos, para os fins couve-
nienteS.

Directoria da Instrucção

Expediente de 29 de janeiro de 1896

Communicou-se:
Ao Ministerio da Fazenda,aflm de que se fa-

çam as competentes notas,ter sido permittido,
'por decreto de 18 de janeiro, do qual se re-
mette cópia, permutarem entre si as suas
'cadeiras os lentes cathedraticos Drs. Carlos
Rodrigues do Vasconcellos e Antonio Rodri-
sues Lima, este do obstetricia da Faculdade
de Medicina da Bahia, aquede de pathologia
geral da d3sta capital.
, —Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro:

Que é approvado o contracto celebrado
com Amaro Crespo Chaves Campello, para o
desempenho das funcções de modela,dor do
Museu ana,torno-pathologico dessa faculdade;

Que, attendendo ao que requereu o lente
cathearatico dessa faculdade Dr. Arthur Fer-
nandes Campos da Paz e á informação pre-
stada em oficio de 25 do corrente mez, é per-
inittido ao referido lente ausentar-se desta
.capital, sem prejuizo de seus vencimentos,
durante as ferias do anuo lectivo findo.

Ministerio da Marinha
Per portaria de 31 de janeiro do corrente

anuo, foi concedida ao 2° tenente Carlos Al-
berto Witte licença para empregar-se em va-
pores mercantes.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 30 de janeiro de 1896

Ao Sr. ministro da industria, viação e
-obras publicas, communicando que são com-
petentes para rkuisitar passes da Estrada de
Ferro Central do Brazil a Repartição de Aju-
dante General, os cornmandos do 5° regi-
mento de artilharia e das escolas pratica do
exercito na Capital Federal e de sargentos, e
directoria do laboratorio Pyrotechnico
Campinho e cominando do 22' batalhão da
infantaria para as praças que estão de guar-
nição durante a estação calmosa unicamente.

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo
Os papeis em que D. Luiza, andada Pimenta
de Moraes, viuva do alferes honorario do
exercito Joaquim Antonio Olympio de Mo-
raes, pede que lhe seja passaria 2 1 via da
patente do mesmo alferes, afim de que o re-
ferido tramnal lhe mande dar por certidão o

'teor da alludida patente.
Ao presidente do Tribunal de Contas

- Solicitando providencias para que á vista
da, conta que se remette, devidamente pro-
cessada, seja paga a Schindler & Comp., a
quantia de 4:693$ proveniente de instru-
mentos de musica que fornaceram no 23' ba-
talhão de infantaria, no corrente exercido
-(aviso n. 32.)

Declarando, em resposta ao oficio n. 8,
que pertencem ao exercicio de 1895, os cré-
ditos cuja distribuição á Alfandega do Ceará

e á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no
Piauhy, foi solicitado nos avisos na. 3 e 5
(aviso 11. 31 .

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em S,Paulo, declarando que a Gelasio An„slo
devem ser abonadas as vantagens do exer-
cicio o que tem direito de 7 de abril a 26 de
-julho do armo passado, por haver servido
como veterinario no 3° regimento de artil-
haria.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando adinittir na com-
panhia de aprendizes artifices, quando hou-
ver vaga e satisfeitas as exigencias regula-
mentares, o menor Mario, conforme pediu
Thereza Anta da Costa.

—Ao commandante do Collegio
mandando desligar do mesmo collegio o
alumno contribuinte Raul Borges Guima-
rães, conforrrie pediu o Dr. Augusto Gui-
marães.

—A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo :
Para o 13° batalhão de infantaria, o alfe-

res do 21° da mesma arma Affonso Pornpilio
da Rocha Moreira ;

Para um dos corpos da guarnição do estado
da Bahia, o soldado do 14' batalhão de infan-
taria, Argemiro Rodrigues de Oliveira, a
quem se concedem 90 dias de licença, em pro-
rogação da com que se acha, para tratamento
de sande, devendo logo que termine esta li-
cença, ser novamente inspeccionado

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul, as licenças concedidas, por portarias de
4 de novembro e 25 de outubro ultimos, aos
alferes do 61 regimento de cavallaria Luiz
Pinto de Sá Ribas e do 10' da mesma arma
Augusto Vieira da Costa para, no corrente
anuo, se matricularem na Escola Militar da
Capital Federal e daquella para esta escola a
licença concedida, por portaria de 4 de de-
zembro findo, ao 20 tenente do 2' batalhão de
infantaria João Soter da Silveira, para o
mesmo fim.— Communicou-se ao Coraman-
dante da segunda das referidas escolas.

Permittindo
Ao capitão de artilharia José Joaquim Pe-

reira Lobo tomar assento no congresso esta-
dual de Sergipe, ao qual foi eleito deputado ;

Ao capitão de cavallaria Modestino Ro-
quette gosar, onde lho convier, a licença de
90 dias, que lhe foi concedida para trata-
mento de saude

Ao soldado Pedro Machado Bezerril, in-
cluido no Asylo de Invalidos da Patria, resi-
dir no estado do Rio Grande do Norte ;

Fixando em 1$286 o valor da etapa para as
praças da guarnição da cidade de Floriano-
polis, estado de Santa Catharina, em 1$500
para as da guarnição da cidade de Parana-
guá, estado do Paraná; em 1$660, para as
destacadas na fabrica de polvora da Estreita;
e em 1$226, o da forragem para os animes
em serviço naquellas duas guarnições, tudo
no actual semestre;

Declarando sem effeito a baixa que teve
do serviço do exercito, par incapacidade phy-
sica, o soldado do 10' regimentode cavalla-
ria, Manoel Raymundo do Nascimento que
é nesta data reformado, devendo ser reco-
lhido ao Asylo dos Invalidos da Patria, á
vista do parecer da junta que o inspeccionou
de saude.

Mandando:
Recolher-se ao corpo a que pertence, ou

baixar a respectiva enfermaria militar, em
vista do termo de inspecção a que foi suta-
rnettido, o alferes do 18° batalhão de infanta-
ria addido ao 26^ da mesma arma, Aristides
Napoleão de Carvalho, de accordo com o dis-
posto na ordem do dia n. 697, de 31 de de-
zembro ultimo ;

Considerar a praça do alferes do 15° bata-
lhão de infantaria, Paulo de Albuquerque,
de 3 de novembro de 1875, data cru que como
aprendriz artifice do Arsenal de Guerra do
Pará, foi, por ter completado 16 annos de
idade, transferido para a companhia de ope-
rarios militares do mesmo arsenal, conforme
pediu;

Contar como tempo de serviço, conforme
pediu, ao 1" sargento do 19' batalhão de in-

fintaria Possidonio Josa Pinho, o perlado de-
corrido de 26 de agosto de 1875 a 28 de
agosto de 1827, em que esteve no exor-a
cito;

Incluir no Asylo de Invalidos da Patria,
conforme pediu, o cabo de esquadra refor-
mado do exercito, Trajara) Xavier de Mello,
visto não poder prover os meios de subsis-
tenda,.

Concedendo
Troca de corpos, entre si, aos alferes Do-

naciano Come de Mello e Silva e Joaquim
do Cargueira Daltro, este do 33 0 batalhão de
de infantaria e aquelle do ta' do mesma
arma ;

Licença
Aos aliaras Carlos Luiz do Bastos e Emy-

grilo Cunha Martins, esto do 38 batalha° de
infantaria e Digladie ao 7' regimen .,o de :ca-
vallaria, ao 1" sargento do 8" desta arma
Oscar dos Santos Almeida Junior, ao cabo de
esquadra do 40' batalhão do infantaria Sa-
muel Cardoso Titan, aos soldados clo 5' regi-
mento tarnbem de °avaliaria Geminitsno Pe-
reira da Trindade e Jeremias Cavalcanti Ma-
ranhão, ao musico do 2" regimento de arti-
filharia João de Lima Valverde e aos paizanos
Antonio Joaquim as; Lyra, Manoel Jorge
Dantas e Manoel Severiano Ferreira Marques
para no corrente anuo se matricular' na Es-
cola Militar do Ceará, se houver vagas e sa-
tisfizerem as exigencias regulamentares

Ao abanano da Escola Militar do Ceará João
Clodoaldo Espinheira para até o dia 28 de fe-
vereiro do corrente anuo tratar de negocias
de seu interesse no estado da Bahia ;

Ao soldado do 2 . batalhão de engenharia
Sesefredo Isoeiro para no corrente anno se
matricular na Escola Militar do Rio Grande•
do Sul.

Ministerio dos Negocios da Guerra, Rio de
janeiro, 30 de janeiro de 1893.

A' Repartição de Ajudante General
Em officio n. 837 de 17 de agosto ultimo

dirigido a esta repartição consultou o com-
mandante do 24 0 batalhão de infantaria sobre
os vencimentos- e qualidade de praça dos in-
dultas:los, em face lo aviso de 13 do dito mez,
mandando vigorar o estabelecido na consulta
do Supremo Tribunal Militar de 3 de junho
anterior, segundo o qual, o indulto não tem
por atreito extinguir o crime da deserção,
mas eximir tão sarnenta da pena e do pro-
cesso o delinquem,e.

Em resposta, declarou-se aquelle amima-
dante que, de accordo Will o parecer do re-
ferido tribunal exarado em consulta cia 6 do
mez findo, as praças em taes condições devem
continuara contar o tempo de serviço anterior

deserçâin,~ privação de quaesquer outras
vantagens, quando o indulto for concedido
sem restituiç5e.s quando, porem, referir-se
sarnento á prisão, sem attender as penas
accessorias, devem as ditas praças soffrel-as,
ficando unicamente aliviadas da de prisão,
sendo que o tempo de nove annos a que são
obrigadas a servir, deve ser reduzido a seis,
prazo estipulado para os sorteados refracta-
rios, na conformidade da lei n. 39 A de 30 de
janeiro de 1892, art. 2.., modificação 9, ul-
tima parte, visto estarem revogadas as 'eis
sobre o recrutamento forçado, como já está
determinado. Dernardo Vos ques.

—A' Repartição de Quartel-mestre General,
mandando:

Declarar ao coinmandantn do 2° districto
militar, para que o faça constar ao da guar-
nição do Rio Grande do Norte que é appro-
atada a deliberação que tomou de providen-
ciar para que o fornecedor que se propoz a
abastecer de agua o qvartel do 310 batalhão
de infantaria fizesse diariamente esse forne-
cimento, devendo, porém, ser aberta con-
currencia publica para tal abastecimento, afim
de ser lavrado o respectivo contracto e evi-
tarem-se assim os inconvenientes que d'ahi
toem resultado ;

Providenciar para que sejam feitos os con-
certos de que necessitam a pia de lavagem d
xadrez do quartel do 1° batalhão do infan-
taria, os esgotos do mesmo xadrez e a re-
spectiva caixa automatica e para que,. polo
dito batalhão, se façam mediante flsca,liaação
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Ministerio da Industriai Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expeliente do dia 1 de fevereiro de 1306

Ao Ministerio da Fazenda para providen-
•ciar sobre os seguintes pagarneatos:

De '150$, a cada um dos correios desta Se-
cretaria de Estado alaroel João da Silva,
'Julio Gross, Joaouim Gomes da S'iva, e Malta
Gomes de Olit eira para fardamento (aviso
n. 243) ;

De 50$, a cada um dos continueis da mesma
•Secretaria Manoel Joaquim de Carvalho, João
rernamies Mendes do Couto, João de Pinho,
Ananio Faria de Andrade, e Francisco das
Chagas Nascimeato, como gratificação an-
nual (aviso n. 214)

De 80$, a José Gonçalves Dias, do aluguel
do predio á rua do Conde do Bomfim n. 2,
onde funcciona o escriptorio e deposito de
materiaes do 3 , districto da inspecção geral
das obras publicas em dezembro ultimo (aviso
n. 245) ;

Da 2:700$, a Manoel dos Santos Pereira,
consa,rva dor da estrada geral de Santa Cruz,
pelos serviços de melhoramento do leito e
valas da referida estrada, durante o trirnc,,s-
tre de outubro a dezembro do anuo passado
(aviso n. 247);

Do .£ 16'),10,2, á Companhia Metropolitana,
corresponeene a 99 V°, sobre 26 3/4 passagens
.de inimiga antes vindos da Europa, no vapor
inglez Orellana, em 26 de dezembro ultimo
(aviso n. 248) ;

De 6.345, 6. 9 idem, idem, idem, no va-
por italiano Attivittt em 31 de dezembro ul-
timo (aviso n. 249) ;

Do 138$, á Imprensa Nacional, do forneci-
mento de objectes do expediente á 'aspecto-
ria Geral das Obras Publicas, durante o tri-
mestre de julho a setembro cto anuo passado
•(aviso 11. 250)

—Mandando abonar, durante o actual ex-
ercicio, as gratificações coastantes da distri-
buição do credito para as despezas da verba
n. 1, aos funceionarios desta secretaria de
Estado bacharel Thomaz Walla.ce da Gama
Cockra,ne e Bernardo Mariano de Oliveira,di-
reator o 1" (inicial, e ao amanuense da Dire-
ctoria Geral dos Telograpos Antonio José Al-
ves Junior (aviso n. 241).

Idem idem, aos correios desta secretaria
Manoel João da Silva, Julio Gross Joaquim

Gomes da Silva e Adalto Gomes de Oliveira a
quantia do 1$ diarios, durante o actual exer-
cicio (aviso n. 242).

Requerimentos des,utcha",os

José Pacheco Amora e Gentil José Ribeiro,
ex-empregados da Estrada do Ferro de Bata-
rité, pedindo permissão para continuarem a
contribuir para o montepio dos faneCionarios
deste min is tcy,i , . — Aprese .ltern guias passa-
das pela Estrada de Forro de Baturité, para
serem attendidos.

Camilo José Gornes, conferente da Estrada
de Forro Central do Brazil.— Compareça
nesta directoria.

--
Directoria Geral da Industria

;Por portaria de I do correate moa, foi
prerogada, por 30 dias, com vencimentos na
fôrma da lei, a licença em cujo goso se acha-
va • o Carteiro de 2 1 classe dos Correios do
Distrieto • Federal Francisco Freira de An-
drade.

Expediente de 31 de janeiro de 1890
•

A' Directoria Geral dos Correias, autori-
sande, na conformidade do disposto no aviso
11. ;102, deste ministerio, de 12 de julho de
1894, , a abonar ao thesoureiro-alrnexarife
daquela, repartição a quantia do 800$ an-
rumes, como gratificação para quebras, relati-
va ao exercício de 1895.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 1 do corrente:
Foram exonerados:
A pedido, José Carneiro do Carvalho, de

agente do correio da estação do Conquista, na
estado de Minas Geraes ;

Por abandono do emprego, Oscar Pessoa
de Barros de carteiro supplente da admi-
nist•açã,o dos correios do District° Federal.

Furam nomeados :
Manoel Fera jra Toseano, para o lagar de

agente do correio de Balthazir, no estado do
Rio de Janeiro;

José Anta cio de Oliveira, para agente do
correio da estação da Conquista, no estado de
Minas Geraes.

Expediente do dia 1 de fevereiro de 1896

O Sr. Dr. director geral dos correios deu
provimento ao recurso interposto pelo ci-
dadão Ponciano da Silva Franca, agente do
correio de Macacos, pedindo aunallação da
portaria que o responsabilisou pelo vaior de
59$, contido em uma carta registrada naquella
agencia; e multou em 25$ cada um o 3° °M-
elai da admistração dos correios do Distrieto
Federal J rã,o Igur tio do Espirito Santo e o
praticante da mesma Penrique Cubeiro dos
Santos, ambos conferentes da inala em que
vinha a dita carta.

—Tra,nsmittiu-se á Directoria de Contabi-
lidade da secretaria do Ministerio da Indus-
trio., Viação e Obras Publicas a declaração
para os effeitos do montepio, que faz o ama-
nuense dos Correios do Districto Federal,
Henrique Alvares da Rocha Cunha.

Administraeito dos Correos do Dlstricto Fede-
ral e estado do Rto de Janeiro

Thesouraria, 31 do janeiro de 1896.
Venda de selos 	  2:597$000
Vales nacionaes emittidos, 	  1:312$700
Ditos ditos pagos	   3:944$850

ao_
No dia 31 de janeiro entraram 04 officios,

das seguintes procedencias: •
District° Federal 	 	 25
Ceará 	 	 6
Minas Geraes 	 	 5
S. Paulo 	 .	 8
Pernambuco 	 	 4

Bahia 	 	 3
Maranhão 	 	 2
Espirito Santo 	 	 2
Rio Grande do Sul ......
P.auhy 	
Secretari 	 	 1
Diversos 	 	 5
Requerimento 	 	 1

No mesmo dia foram expedidos 69, assiial.
distribuidos

26
3
7

1

1
1
1
1

1

INTENDERIA IIIINICIPAL
Prefeitura do District()

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

21 sEcrallo

Expediente de 1 de fevereiro de 1896

°Meios recebidos:
Do agente da Prefeitura no 1° districto do

Engenho Novo:
Solicitando providencias !no sentido de ser

vistoriado o prado n. 52 da rua D. Anna
Nery.—A' Directoria de Obras.

Communica.ndo ter reinettida á Directoria
do Fazenda a quantia do 15$, producto
hasta publica realisada liontem naquele
districto.—Archive-se.

Do agente da Prefeitura no 2° wl,istricto do
Engenho Novo:

Communieando, em resposta aos °Meios
ns. 95 e 97 da Directoria do Obras, já, ter pro-
videnciado sobre o, assumpto dos referidos
enleios	 Directoria de Obras.

Remottendo dons mappas demonstrativos
das multas impostas por aquella agencia du-
rante o mez de janeiro rindo.—A' Directoria
de Fazenda.

Do fiscal dos inflammaveis do 2 1 districto,
remettendo uma relação dos generos inflam-
rnaveis retirados, porsterra,do trapiche Car-
valhaes, nos dias 20 e 30 de janeiro ultimo,
com destino a diversas casas commercia,es
desta capital.—inteirado. Arehive-se.

,Oflicios expedidos:
Ao agente da prefeitura no distrieto da

Gloria, communicando o indeferimento do re-
querimento de Meiroiles Alberdi relativo á
abertura de fabrica de xaropes e vinagre no
predio n. 45 da rua Dr. Jeaquim Silva.

Ao Dr. director de Hygiene e Assistencia
Publica, identica communicação.

Ao agente da prefeitura no districto da L9.-
gôa, communieando o indeferimento do re-
querimento de José Joaquim, referente á
abertura de casa de quitanda no predio ri. 42
da rua General Severiano.

Ao Dr. director de Hygiene Assistencia Pu-
blica, identica communicação.

Ao agente da prefeitura no districto do Sa-
cramento, communicando o indeferimento do
requerimento deJo:sé de Vasconcelos relativo
á colocação de uma mesa no jardina da Praça
Tirafientes, para venda de fructas, sorvetes,
refrescos e balas.

Ao agente da prefeitura no districto
Ca,ndelaria,, communica,ndo o despacho de
hontem ao Sr. Dr. prefeito, exarado no re-

• de um dos engenheiros auxiliares dessa repar-
tição os concertos necessarios na solitária,
refeitorio, arrecadação de roeras e xadrez

, daquele quartel, sendo que nesta data se
expede ordem á Inte,ntlencia da Guerra no
sentido de serem fornecidos p ira tal fim os
artigos constantes da nota organisada na

, mesma repartição.

Requerimentos despachados

Major medico do 31 classe do exercito
Dr. Frederico Marinho de Azevedo, 2° tenente

•Manoel Pedro de Alentara, alferes Serapião
• weeira de Góes e I idro Patricio de Lima. —
Indeferidos.

S:tgundo sargento Ra° Coelho dos Santos.
—Já excedeu o maximo da idade regula-

•montar.
• Soldado João Antonio da Silva.—Indeferido,
á vista do resultado da inspecção a que foi
submettido.

Antonio João Dias.—Requeira ao ministro
da marinha.

• Joaquim Antonio Pereira da Cunha.—In-
deferido, em vista da informação.

°Itens iSz Comp.—Não pódo presentemente
ser acudia a proposta.

A. Pinheiro o A. Maranhão.—Pelo Minis-
terio da Marinha será aberta coneurrencia
para fornecimento do dous batelões, e a ella
poderá cancorar o requerente si guiam',

Ministro 	
Districto Federal..., 	
S. Paulo 	
Minas Gemes 	
Bahia 	
Rio Grande do Sul 	
Pará 	
Ceara
Sergipe 	
Espirito Santo 	
Director de Contabilidade

da Secretaria de Indus-
tria 	

Roma 	
Buenos Aires
Lisb 	
Cologne 	
Madrid 	
Pariz 	

1
8
7
9



J384 Domingo 2
	

DIARIO OIMICIAL
	 Fevereiro -1896

querimento de M. Ribeiro Junior, para fone-
cionar com escriptorio de descontos á rua da
Alfandega n. 4.

Requerimentos despachados

Inicio de negocio, industria ou profissão:
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Tavernas - General Polydoro, n. 6, J. M.

Corrêa.-Deferido.
Visconde de Itauna n. 395, João Maria Ri-

beiro.- Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Joalheiro - Praça Tiradentes n. 64, José
Coutinlio.- Deferido.

Relojoeiro-Conceição n. 43, José Agostinho
da Costa.-Deferido.

Marcineiro- Catumby n. 60, José Cardoso
Ferreira.-Deferido.

Sapateiro-General Caldwel n. 93, Januario
Feriola.-Deferido.

Fabrica de carruagens-S. Christovão n. 22,
Pedro Labir & Comp.-Deferido.

Estabulos-S. Leopoldo n. 18, José Antonio
Borba Junior .-Deferido.

Braço de Ouro n. 6 A, Manoel do Rego de
Medeiros.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Casa de alugar commodos-Catumby n. 60,
sobrado, Mendonça & Pinheiro.-D3ferido, do
aceordo com a informação.

Deposito de tecidos da Fabrica de Santo
Aleixo - Primeiro de Março o. 33, José An-
tonio de Araujo Filgueiras.-Deferido.

Deposito fechado-S. José n. 97, Orlando
da Fonseca Rangel.-Deferido.

Parteira-Rua da Alfandega n. 337, Isa-
bel de Moraes Silva.-Deferido.

'Requerimentos archivados
Quitanda e carvão-Rua do General Seve-

riano n. 42, JoséJoaquim.-Indeferido.
Fabrica de xaropes e vinagre-Rua do Dr.

Joaquim Silva n. 45, Mairelles & Alberdi.-
Indeferido.

Venda de fructas, refrescos, sorvetes e
balas em mesa no Jardim da Praça Tiraden-
tos, José de Vasconcellos.-lndeferido,

Mercadores ambulantes
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazendo :
Antonio Moreno, Antonio Negem, Anto-

nio Luiz, Archanjo Carocino, Alexandre Man-
son, Antonio Alves de Azevedo, Antonio
Monteiro Bernardo, Anice Ache, Antonio Au-
gni:), Antonio Rodrigues Pereira, Antonio
José, Antonio Gonçalves da Matta, Bento
Antonio Machado, Costa Nunes & Machado,
Cessa Pasehoal, David 11,3,.ssan, Felippe Daer,
Joseph Abrahão, Joseph Gabriel, José Jacob,
José Jacob, Maria Mausur e Miguel Simão.-
Deferidos.

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda:

Ganhadores-Angelo Cabateiro Gonçalves
e Antonio José Gom Dias.-Deferidos, de
accordo com a informação.

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda:

Vehieulos terrestre - Antonio Vaqueiro
Faudinho, B rreto Gouvêa & Comp., Con-
rado Jaeob Niemeyer, Joaquim Ferreira da
Trindade, João Rodrigues Euzebio, Manoel
José Pinto.-Deferidos.

Christovão Pereira .-Deferido, de accordo
com a informação.

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda:

Addicionaes-Casa de pasto ao negocio de
generos alimenticios-Conde de Irajá n. 28,
Gonçalves & Ribeiro.-Deferido, de accordo
com a informação.

Duas vaccas ao estabulo existente á rua
Borges n. 3, Joaquim Silveira de Mendonça
sete ditas ao da rua Alzira Brandão n. 2,
Manoel Martins Borba ,-Deferidos, de accordo
com a informação.

Continuação de negocio
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda
Escriptorios de descontos-Alfandega ii. 4,

M. Ribeiro Junior.-Deferido, de accordo
com a informação do director do interior.

Transferencias de firmas
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
Estabulos-Palmeiras n. 18,de José Gotms1-

yes Leonardo para Gonçalves & Rocha.-De-
ferido ; Frei Caneca n. 333, de Antonio Gon-
çalves da Rocha para Francisco Gonçalves
Leonardo ; Frei Caneca n. 235, de Antonio
Pacheco Dinis, para José Rodrigues da Silva.
-Deferido, de accordo com a informação.

Carichos de mão-N. 184, de Costa Duarte
& Comp., para Duarte Almeida & Comp. ;
n. 466, de Antonio Ribeiro para Joaquim Ro-
drigues; n. 512, de Joaquim Ferreira da
Costa para Luiz Marques Guimarães ; n. 700,
de José Caballeiro Domingues para José Fer
nandes y Fernandez ; n. 1.744, de Barros
& Comp. para José Joaquim Teixeira.-De-
feridos.

Carroças-N. 1.870, de Maria Joaquina de
Sampaio para João de Simas Mesquita;
ns. 1.177 a 1.179,de Pereira & Silva para Ma-
noel Antonio Ferreira Gomos; ns. 1.908 e
1.911, de Ricardo Rodrigues Gonçalves e
outro para Manoel Joaquim da Fonseca ;
n. 1.621, de AntoniolAl yes Teixeira para An-
tonio Vieira dos Santos. -Deferidos.

Transferencias de negocios :
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Deposito de leite para botequim- Lavradio

n. 60, José Antonio Cardoso Martins.- Defe-
rido.

Escriptorio de commissões para botequim-
Visconde do Rio Branco n. 8, Guilherme
Rolin.-Deferido.

Transferencias de locaes:
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Escriptorio de commissões-Da rua da Qui-

tanda n. 38, sobrado, para a mesma rua
n. 93, sobrado, J. Gonçalves.-Deferido.

Botequim-Da rua do Cattete n. 40 para a
mesma rua n. 182 D, Cardoso .S: Comp. -De-
ferido.

Baixa de imposto:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda
Bilhetes de loteria-D. 13edro n. 12, Bas-

gellar & Carvallw.-Daferido.
Despachos interloeutorios:
Francisco Fernandes de Almeida.-A' Ca-

pitania do Porto.
Sete requerimentos á Directoria de Hy-

giene.
Um dito á fis3a1isação dos inflammaveis do

respectivo districto.

Directoria de Obras e Viação

1 SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 31 de juleiro de 1893

Francisco Rodrigues Bittencourt. - Ride
ser habitada.

Major Euzebio de Queiroz, Barão de Ita-
curussá. Conego Francisco Hildebrando Go-
mes e Manoel Joaquim Barroso. - Deferidos.

Carlos Nunes de Figuei rado . - Deferido,
nos termos da informação.

Directoria de Hygien.e e Assistencia
Publica

Refuerímentos despachados
Dia 1 do fevereiro de 1895

ManOel Corrêa, Gregorio Bastos Guima-
rães, Fernandes & Rodrigues, D. Juan Bo-
nito dei Paço, Manoel Pereira Junior, Manoel
Jorge do Amaral, Pedro Prado, Antonio José
das Santos, João de Abreu, João Pereira
Leite, Jacintho Ferreira & Penha, Manoel
Pereira Mendes, Gonçalves & Oliveira, Fontes
& Teixeira, João da Silveira Furtado, Do-
mingos Francisco de Araujo, Antonio Gou-
lart, Antonio Monteiro Coelho, Alfredo Au-
gusto Borges, Antonio Nunes, Camões &
Comp. Carlos Schimistzphan, Dr. Alfredo Se-
nior, Maciel & Machado, Joaquim da Costa.
-Seja presente á Secretaria do Interior e
Estatiotica.,

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

6a SESSÃO EM 1 DE FEVEREIRO DE 1896

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros barão
de Pereira Franco, José llygino, Souza Mar-
tins, Berna,rdino Ferreira, Amorico Lobo,
Ubaldino do Amaral, Lucio de Mendonça e
Figueiredo Junior, faltando os Srs. ministros
Piza e Almeida, Amorico Braziliense, Fer-
nando Osorio, Macedo SoarEs, Pindalliba de
Mattos e Herminio do Espirito Santo, os troa
primeiros com licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ali.;
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Conflicto de jurisdicção

N. 59-Capital Federal-Relator, o Sr. Lucia
de Mendonça, suscitado pela companhia La
Veloce Navigazione Generale Italiana, entre a
comera civil da Côrte do Appellaçã,o do Dis-
tricto Federal e a Recebedoria do mesmo dis-
tricto.-Foi dispensada a audiencia dos inter-
essados em contlicto, para que prosiga o feito
em revisão, unanimemente.

Aggraro de petição
N. 115- Capital Federal- Relator, o Sr.

Berna,rdino Ferreira ; aggravante, G. Cippo-
lina, capitão do vapor italiano S. Gotterito ;
aggravados, Cory Brothers & Comp.-Negou-
se peia\ imento ao agravo, contra o Voto do
Sr. Figueiredo Junior.

Appcllação civel
N. 152-Rio Grande do Sul-Relator, o Sr:

Ubaldino do Amaral ; revisores, os Srs. Luci°
de Mendonça e Figueiredo Junior ; appellante,
o juizo ; appellados, Pedro Fanzer e outros.
-Foi conarmada a sentença, unanimemente.
Impedido o Sr. José Hygino.

4ppellaç4'o commercial
N. 123-Capital Federal-Relator, o Sr.

Lucio de Mendonça ; revisores, os Srs. Amo-
rico Lobo e Ubklino do A.naral ; appellante
urbe rgan to, a comnanli ia Chargeurs Rdunis;
appellados embargados, Angelina Simões &
Andrade.-Não se tomou conhecimento dos
embargos por não ser caso delles, unanime.
mente. Retirou-w o Sr. José Hygino.

Psviselo crime
N. 118-S. Paulo-Relator, o Sr. Arnerico

Lobo ; revisores, os Srs. Ubaldino do Amaral
e [ateio de Mendonça ; peticionario, o al rema
Messias Vieira do Camargo.-Foi confirmada
a s3atença, contra o voto do Sr. Amorico
Lobo.

DISTRIBUIÇÕES

Appellação crime
N. 5-S. Paulo-Appel!àntes, o major J.

J. Araujo Vianna o outro ; apellada a jus-
tiça.-D. ao Sr. ministro Ferreira da Silva.

Homologação de sentença
N. 57 - Capital Federal - Requerento,

D. Elisa Penha Osorio.-D. ao Sr. ministro
Ferreira da Silva.

Recurso extraordinario
N. 72-S. Paulo -Recorrentes,a Neto Varie

Life Insurance Company ; recorridos, o Dr.
Alfredo José Caiara e outros-Ao Sr. ministro
Bernardino Ferreira.

N. 73 - Capital Federal - Recorrentes,
Braga Boa & Comp. ; recorridos, Sabino
Duarte & Comp.-Ao Sr. ministro Herminio
do Espitrito Santo.

PASSAGENS

Revisões crimes
N. 71 - Ao Sr. Ubaldino do Amaral.
N. 132 - Ao Sr. Luelo de Mendonça.
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Appellaçao eivel
N. 151 — Ao Sr. Lucio de Mendonça.

COM DIA.

Appellaçao eiveis
N. 141 — Relator, o Sr. Ubaldino do

Amaral.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.
— O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferrar,.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de fove-
reiro de 1896 (até ás 3 ho-
ras) 	

Em igual periodo de 1895 	
RECEBEDORIA

Rendimento do'dia 1 de feve-
reiro de 1896 	

Em Igual periodo de 1895...

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE NINAS
FEDERAL

Arrecadação do dia 1 de fe-
vereiro de 1896. 	

NOTICIÁRIO
Irelegranuna.— O Sr. ministro da

lazenda, recebeu o seguinte:
SANTOS — Importou a renda do mez expi-

rante em 4 397:517$155 comparada com a de
igual mez em 1895, que foi de 2.803:974$823,
resulta diferença para mais 1.533:572$332.

O inspoctor, Turibio Seoerra.

Zrilninal de Contas—Este tribu-
nal resolveu hontem Os seguintes paga-
mentos :

Ministerio da Fazenda — Requerimontos de
varios olliciaes pedindo a restituição do im-
posto do 2 0/0 que pagaram de seus venci-
ment -s mai :ares em 1893 e 1894 : -

Capitão Antonio Augusto Lopes da Costa
Junior, 1f,01,‘397

Major Dr. Antonio Afonso Faustino,
220$675;

Major Alfredo Joaquim Puget, 176$186;
Alferes Adilar Maximiano da Silva Car-

doso, 75$(333
Major Achilles Velloso Pederneiras, 221$030;
Tenente Arthur Lauro de Mattos, 115$791;
Coronel Eduardo Roberto 13ruce, 150$900;
Alferes João Alexandre Bastos, 103$106;
Major J03é de Sá Earp, 2254753;
Alferes Theophilo Rezende da Silva Brito,

31$050;
Alferes Amorico Borges Monteiro, 33$775.
Ministerio das Relações Exteriores :
Aviso n. 14, de 23 de janeiro, mandando

pagar mensalmente no Thesouro Federal aos
seguintes funccionarios em disponibilidade:

Looriol alartiniano de Alencar, enviado ex-
traordinario e ministro plenipotenciario, o
ordenado calculado na razão de 6:000$ an-
nuaes

Julio Henrique de Mello e Alvim, enviado
extraordinorio e ministro plenipotenciario,
idem na do 4:000$000;	 .

Egas Moniz Barreto de Aragão e Menezes,
1° secretario, idem na de 3:000$000;

Francisco de Paula Araujo Silva, 2° secre-
tario, idem na do 2:500$000

'
•

Manoel José Barbosa, consul geral de l a clas-
se, idem na de 2:6 6j066;

Ignacio José Alves de Souza Junior, consul
geral de 1° classe, idem na de 4:000$000

Benjamin Graça, consul geral de 2A classe,
idem na de 3:000$000.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Deixou de ser registrada a despeza

de .£ 7.665„10„0 autorisada por aviso n. 128,
de 15 de janeiro, por não oferecem' a ordem;
de pagamento elemento para a classificação
da despeza, e não ter vindo acompanhada do
termo do exame das contas da estrada de
ferro.

Externato do Gymnasio Na-
cional-0 resultado dos exames de pre-
paratorios elnetuados no dia 31 de janeiro
ultimo, foi o seguinte:

Francez—Approvadoa: plenamente, IIeitor
Guedes de Mello, Antonio Augusto Cozar
Silva, Alvaro Mesquita Bastos, João de Deus
Ferreira de Merszes, Corina Alves de Barros
e Manoel d'As :la Goulart; simplesmente, Fre-
deris o Ramos, Me-io Tobias Figueira de
Mello, Oscar Loup,Arnaldo Albano Prueente,
José ;Brasdon Fernandes Eiras, Manoel da
Rosa Garcia Junior, Mano de Paula Fre,itas,
Julio Reytien Rosas, João Rodrigues Pessoa,
Ricardo Barbosa, Manoel Arrojado Ribeiro
Lisboa, Tobias Figueira de Mello e Alvaro da
Silva ,NazaretS.

Latim—Approvados: plenamente, Domin-
gos de Souza Le:te; simplesmento, Balbi no da
França aláscarenhas, João José de Castro,
Cesario da Silva Pereira, Osavaldo Poggi de
Figueiredo, Carlos Leclerc e Judith Adelaide
Maurity Santos.

houve tres reprovados.
Arithmetica e algebra—Approvados: ple-

namente, Paulo Pires do Sá; simplesmente,
José Jeronymo de Macedo.

Houve tres reprovados.
Arithmetica — Aporovados: plenamente,

João Candido Brazil Junior, Oscar Rodrigues
Alves, José Anaonio de Carvalho Junior e
Alfru'o Figueira de Mello; simplesmente,
Antonio Martins de Araujo Silva.

Geometria e trigonometria — Approvados:
com distincção, João Pedro Leão de Aquino;
plenamente, Oscar da Motta Mala, Antonio
Lopes Sertã Junior, Astrogildo Clair de Aze-
vedo,Octavio Alves Barroso e Joaquim Sergio
de Barros; simplesmente, Estevain Ribeiro de
Rezende Junior, Jarbas Loreti da &Iva Lima,
José Ayres Cordeiro do Couto e João Go-
mas.

Allemão — Approvados: Com distineção,
Roberto 'Marinho de Azevedo, Otto Simone
e Edgard Rodrigues Peixoto; plenamente,
Victor Gouvê1; simplesmente, João Vicente
de Souza Martins e Bleda de Carvalho.

Pagadoria do Th esou ro —
Pagam-ss amanhã as seguintes folhas: In-
stituto Sanitario, hospitacs de Santa Isabel e
de S. Sebastião, Inspetoria de Sande dos
Portos, Assistencia Medico-legal, Bibliotheca
NacionaL'Inspootoria do Torras e Colonisação,
Laboratorio Nacional do Analyse:, Caixa da
Arnortisação, Imprensa Nacional e Diario
Ornejai, Casa da Moeda, secretaria da policia,
montepio da marinha e diversas pensões.

N.B.—Neste mez exige-se certidões e attes-
tados do vida e de estado.

Directoria Geral da Instrui-
cção—Relação dos candidatos approva,dos
nos exames geraes do preparatorios efectua-
dos em agosto ultimo no estado das AlagOas
do accordo com o art. 3' do decreto n. 1.389,
de 21 de fevereiro de 1891 e aviso circular
deste ministerio de 28 de fevereiro de 1893.

Portuguez—Approvados : com distincção,
Salustiano Roberto de Lemos Lassa, Agesi-
láo Augusto de Araujo Jorge, Luiz Ramalho
dos Reis e Luiz Leão de Medeiros ; plenamen-
te, Paulo Emilio Gomes Calaça, Antonio
Duarte Torres, Antonio Diniz Maceió, Amo-
rico de Souza Baracho, José Castilho de
Omena, Alvaro Fernandes Ayres da Silva,
Orlando José Duarte, Faustino Magalhães da
Silveira, Manoel Cavalcanti Coelho, Coriolano
Olympio da Silveira, José da Rocha Carvalho,
José Severiano Vieira Lopes, João Casado
Lima, Arthur de Araujo Lima Caldas, José
Olivio de Freitas, Alfredo Rodrigues Soeiro,
Sebastião Prudente de Araujo Grangeiro,
Francisco de Salles Lins da Silva, Amabilio
Torres Coutinho, Antéro Antonio Alves Mon-
teiro, Francisco Xavier Torres, Pedro An-
tonio da Costa Palmeira, Luiz Mascarenhas,

Orlando Valeriano de Araujo, Manoe Sabino
da Silva Souto, Chrisanto Pinto de Souza
Jobirn o Fabio Democrito de Assumpçã,o ;
simplesmente, Nevecinio Mauricio Wander-
ley, Francisco Correia de Barros Lima, Ma-
noel Cavalcante de Gusmão Lyra,Luiz Barreto
Correia de Menezes Sobrinho, Octaviano Al-
ves Brandão Lima, João Capitulino Sampaio,
José Soares doB omfim, João Quintino de Car-
valho, Ildefonso do Albuti uerque Silva Souto
e Sebastião Rinaldo Brennaud.

Francez—Approvados: cotia distincção,Afra.-
nio Augusto de Araujo Jorge; plenamente,
José Ferre . ra de Mello, Luiz Ramalho dos
Reis, Luiz Ramos de Amorim, Antonio de
Araujo Lima, Eduardo de Menezes Silva
Porto, José Augusto de Mello e Manoel Ani-
sio de Souza Jobim; simplesmente, Felippe
de Mello Vasconcellos Junior, Luiz Pontes
de Miranda, Luiz Tenorio Cavalcante, Fa-
bio Dei. oerito Assumpoão, Gabriel Fortu-
nato Bittencourt e José Leão de Araujo Rego.

Inglez—Approvados: com distineção, Fren-
cisco Pontes de Miranda, Octavio Rocha de
Lemos Lessa, Luiz Ramalho dos ;Reis, Virgi-
lio de Mendo sça Uchoa, Antonio Francisco de
Abreu e Manool de Barros Loureiro Bran-
dão; plenamente, La,dislau da Costa Lo-
bato, Joaquim Machado da Cunha Para-
nhos, Arthur José Duarte, Luiz de Menezer
Silva Porto, Joaquim José de Andrade Filho,
José Joaquim de Andrade, El: sio Bemvindo
de Albrquerque Lima, Antonio Luiz do Men-
donça Filho, Eduardo de Menezes Silva Porto,
Igna,cio Brandão Gracindo, Alvaro cia Silva
Rego, Manoel Casado Lopes Lima, José Maria
Goulart do Andrade, Elebreliano Mauricio
WaladerleY, Ant mio Augusto Casado Lima,
Alfredo de Barros Loureiro Brandão, João
Benjamim de Athayde, Luiz Ramos de Amo-
rim, Januario Jose da therciuncula, Augusto
Ramos e Antonio Pinto Botelho.

Lati aa—A pp ro nados : plenamente, João Mar-
ques da S:Iva Castor : simplesmente, Virgilio
Mendonça Uchôa, Alfredo Meadonça Uchoa,
Manoel Guedes da Costa GondirraIg,nacio Bran-
dão Gracirdo, Francisco Pones de Miranda,
Oetavio Rocha de Lemos Lesaa, Agesiláo Au-
,isto do Araujo Jorge, José Valeriano de
Oliveira Maio, Arcolino Jose dos Santos, He-
breliano Mauricio Wanderley, Joaquim Gou-
lart de Andrade e Manoel Anisio de Souza
Jobim

Arithtretica — Approvados: com distinc-.
(são, Afranio Augusto de Araujo Jorge, An-
tonio Luiz de aleadonça, FUlio, Hyppolito
Paurilio da Silva, Theophilo Augusto de
Araujo Barros e Antonio Pinto Botelho
plenamente, Francisco Einilio Gomes Calaça,
Antonio Francisco de Abreu, Manoel Ca-
sado Lopes 1.; na, Alfredo Mendonça Uchôa,
Ignacio Brandão Grui' do, Luiz de Mene-
ze,s Silva Porto, José Theodoro Buarque
G asinão, Sebastião Prudente de Araujo
Grangeiro, José Maria Goulart de Andrade,
Arthur Monteiro, Manoel Aristheo Goulart
de Andrade, Gabriel Folitunato Bittencourt,
João Benjamin de Athayde, José Augusto de
Mello e José Ovidio da Silva Braga, Alvaro
da Silva Rego.

Algebra—Approvados: com clistincção, An-
tonio Ramos de Carvalho Duarte, Afranio Au-
gusto de Araujo Jorge, Theophilo Augusto
de Araujo Barros; plenamente, José de Barros
Costa Loureiro, Luiz Pontes de Miranda
Aristides Lopes da Rosa Agra, Januario Jose
da Porciuneula o Oscar Pereira de Carvalho;
simplesmente, Antonio Francisco de Abreu,
Carlos de Albuquerque Ilollanda Cavalcante,
Manoel Aristlieu Goulart de Andrade. Luiz
de Menezes Silva Porto, e João Benjamin.
do Athayde.

Geometria o trigonometria,— Approvados:
com clistincção. Antonio Ramos de Carvalho
Duarte, Afranio Augusto de Araujo Jorge,
e Manoel de Barros Loureiro Brandão
plenamente, Alfredo Elias da Rosa Oiticica,
Alexandre Eraldo Pampilio Passos, Francisco
Pon tes de Miranda, Joaquim Machado da
Cunha Parar-Mos, Luiz Pontos de Miranda,
Carlos do Albuquerque Hollanda. Cavalcanti
Oscar Pereira de Cor valho, Ladisláo da Costa
Lobato, Theosihilo Augusto deAraujo Barros,

615 : 671$903

471:466$22,7

73:132$840

.40:060$374
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Manoel Anisio de Souza Jobim; simplesmente,
Manoel Aristheo Goulart do Andrade,Luiz tio
Meneze,3 Silva Porto, II obreliano MaurMio
Wanderloy, Redomarque Symplumaio do
Albuquerque Coelho.

Geo,graphia gemi— Approvados: plenamen te,
José de Barros Costa LOIlreilM, Antonio Fran-
cisco de Abreu, Francisco Pontes de Miranda,
Agesiláo Augusto de Aranjo Jorge, Saluetiano
Roberto do Lemos Besea, Arthur José Du mte,
_Eduardo de Menezes Silva Porto, Francisco
Xavier Torres, Antonio Luiz de Mandonça
Filho, Virgilio Mendonça UclMia, Alfredo de
Mendonça -Falia, ()atavio Rocha de Lamas
Lassa, Manoel Guedes da Costa Gondim, Ma-
noel Sabino Sant, Augusto Ramos, Carlos
André Guerra Pimenta.' e José Barbasa do
Araujo Pereira Junior; simplesmente, Manoel
Aristheo Goulart de Andrads. Alvaro da
Silva Rego, Faustino Magalhães da Silveira,
Januario José da Poreiuncula, Elysio Bem-
vindo de Albuquerque Lima, José Theodoro
Buarque do Gusmão, Manoel Augusto de
Oliveira, Luiz Tenorio Cavalcanti e Gabriel
Fortunato Bittencourt.

Historia geral—Approvados: plenamente,
Antonio Ramos de Carvalho Duarte, Alfredo
Elias da Rosa Oiticica, Oscar Pereira do Car-
valho, Antonio Luiz de Mendonça Filho, Vir-
gilio Mendonça Ucimia, Alfredo de Mandonça
Uchoa, Theophilo Augusto de Araujo Barros,
Alvaro da Silva Rego e Manoel Aristheo Gim -

-lamt de Andrade; simplesm ante, Franaisco Emi-
lio Gomes Calaça,Antonio Francisco de Abreu,
José de Barros Costa Loureiro, ..Francisco
Pontes de Miranda, Luiz Pontes de Miranda,
Januario José da, Porciuucula, e Uebreliano
Mauricio Wanderley.

Physica e ch imioa—Approvados plenamente:
Afranio Augusto de Araujo Jorge, Alexandra
Eraldo Pompilio Passos, Luiz Pontes de Mi-
randa, Jose Valeriam) de Oliveira Maim João
Marques da Silva Castor, Alfredo do Barros
Loureiro Brandão,Manoel de Barros Loureiro
Brandão,Francisco Pontes de Miranda ,Alfredo
Elias da Rosa Oiticica e Licinio de Mornos'
simplesmente, Joaquim Machado da Cunha
Paranhos, Hebreliano Mauricio Wandarley,
Carlos do Albuquerque Holland:1. Cavacanti,
Manoel Anisio de Souza Jobim e ReSomarque
Symphronio de Albuqu erque Coelho.

Historia natural—Approvados simplesmen-
te,AfranioAugusto de Araujo Jorga,Luia Pon-
tes de randa, João Marques da Silva Castor
Alexaturre Eraldo Pompilio PassosJosé Vale-
riam) de Oliveira Maia, Alfredo de Barros
Loureiro Brandão, Manoel de Barros Lou-
reiro Brandão, Francisco Pontes de Miran 'a,
Alfredo nas da Rosa Oiticica, L5 , 351150 de Mo-
raes ., Habreliano Mauricio Wanderlay, Joa-
quim Machado da Cunha Pararmos, Carlos de
Albuquerque Hallanda Cavalcanti, Manoel
Anisio de Souza Jobim e Re lomarque Sym-
phronio de Albuquerque Coelho.

litilallothecaa, Municipal — Du-
rante 24 dias do rneZproximo findo, foi esta
bibliotheca frequentada por 487 leitores,
consultaram 635 obras, sobre: theologia, 31;
jurisprudencia, 10; sciencias e artes, 160;
balias lettras, 35; historia, g,eogmaphia, via-
gens, etc. 201; jornaes, revistas, mappas, en-
cyclopedia,s, etc, 198. Sendo na lingua portu-
guesa, 593; francesa, 103; italiana, 4; hespe'
nhola, 6; latina, 5; inglesa, 5; allemã, 5,
grega, 2 e tupy, 2.

Vorreio — Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Juanita , para Paranaguá, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Pelo Porto Alegre, para os portos do sul
até Montevideo, levando malas para Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para, o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto - duplo e para
o exterior até ás 9 idem.

Pelo Graf Bismarch, para Santos, rece-
bendo 'impressos até ás 7 horas da manhã,
.cartas para o interior até ás 7 ditas com
'parte duplo até as 8 idem.

Pelo Pammra, para Fiume e Trieste, rece-
bendo impreaeos até aa 8 lemas da manhã,
cartas para o exterior até às 9 idem.

— Amanhã:

Pelo SaUcY, para Ra lila, Lisboa, Antuerpia
e Itremanmecebendo impressos até ás 9 horas
da manha, cartas pira o interior até ás 9 o:,
ditas em porta dnplo e paro o exterior af,(
ás I!). objectos para registrar até as G da tarde
de h.

FM° Ilizran, para Bailia, Maceió, Pernam-
buca, Ceará, Maranhão e Pará, recebendo
impressas too ás 2 horas da tarde, o ir-tas
para, o interior até ás 2 o. ditas com parte
imolo ate ás 3, objectos para registrar atO
ás 2 idern.

Pela LMIlardori, para Santoe, recebendo ias-
/m ima is almas -7 noras; da manhã, caetas para
O intarior até as 7 ,,,, clima com porte duplo
tO -ás 8, objectos para registrar até as 6

da tarde de hoje.
Polo Astatíc Prin,'e, para Santos, recebendo

impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 o, ditas com porte
duplo ate ás 12, objectos para registrar até
és 11 idem.

Nota— Os remettentes das cami s a dirigidas
a Alfredo Pereira Monta'ro, Vit 1 :1, Nova de
Gaya, Desovas, e D. Em i la de Jesus, Boa
Vista, Cabeceiras de Bastos, eia Portugal, são
convi .laalas a comparecer na 5" secção desta
repartição afite de darem esclarecimentos.

Observe.torto do Rio do Ja"
ursiro—Restuno meteorologia° --Dia 29 de
janeiro de 180.
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Thormometro sem abrigo ao meio-dia: en-
aegrecido 32,5, prateado, 28,3.

Temperatura inaxirna 24,7.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação em 24 horas 2.0.
Chuva ern 21 horas, 1ssr,77.

— E no dia 30:

7 co 7a.2 23.5 2.3 Encoberto.

10 m. 756.715 24.0 i.0 1I NNV 2.9 1 lo n

t. 13t3.3.1 21 7 03 0:13SE Hom.

4 t. 750.21 22.2 '..,5.13 1. SIE	 3.7

Thermometro som abrigo ao meio-dia: CD -

aegrecido 29,0, pra t eido 24,0.
Temperatura maxima 25,4.
Temperatura minima 21,7.
Evaporação em 24 horas 1,9.
Chnva em 21 horas: 7,113,81.
A chuva mencionada neste boletins, foi co-

lhida até a 1 hora da tarde,

EDITAM E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 3 do corrente, serão chama-
dos a prova oral os seguintes examinan-
dos

E.rrneez-1 , mesa (ás 11 horas)
Wahlemar da Ponte Ribeiro Schiller.
Albino da Lacerda.
Bellarmino Feri-eira da Silva Junior.
Theotonio da Crus Torres.
Mauricio Leitão da Ganha.
Manoel Maria de Castro Neves,
Candido Libanio.
Manoel JosO dos Reis.
Eduardo Sampaio Vianna.
José Rodrigues Leite e Oiticica..

Turma supplementar
Mario de Barros e Vasconcellos.
Francisco de Paula Leite e Oiticica Filho.
Alexandre Emiti° Semmier.
Carlota Fulana de Almeida.
Thiago Bevilaqua Filho.
Erico Freire de Villalba Alvim.
Sebastião Henrique Alves de Barcellos.
Eldeberto da Luz Figueira.
Jacintico Mimou .
Augusto Leite de Castro.

Frances-2, mesa	 11 horas)
Antonio de Mofo Munis 'Maia Filho.
João José de Abreu.
Jeronymo da Costa Vaiar.
Mario Victor Barwo.
Carlos da Costa e Silva.
Leopoldo Guaraná.
Eduardo Romagueira Junior.
Manoel José Soares.
Francisco Antonio Coalho.
Emilio Amaranto Peixoto de Azevedo.

Turma supplementar
Carmen Santos.
Mauricio Guden.
Raul de Taunay.
Mario Faria da Cunha.
João Baptista Almeida Feital.
Edmundo Rodrigues Pereira.
°atavio Mathias Costa.
Camillo Correa. de Sá Bdnevides.
Onda, José Monteiro de Noronha.
Raymundo Beltrão Pontes.

Latiin (ás 10 horas)
José Jeronymo de Macedo.
Edmundo de Almeida Rego.
Joaquim do Oliveira Mattos.
Raul Metello.
Pedro Vez.
Vic,tor Limoeiro.
Pacifico Alves Domas.
Joaquim Machado Pereira Vianna.
Ulysàos Machado Pereira Vianna Filho.
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade.

Turma supplementar
Heitor Modesto rle Almeida.
José Pereira de Magalhães.
Mario de Almeida Fortuna.
Claudio da Moita Maio-
Antonio da Cunha Carreia de Mello.
Alfredo Seabrao
Herculano Casar de Lima.
()atavio Alves Barroso.
Luiz de Moraes Jardim.
Raphael Tobias te Moraes.

Arithmeticz e algebra—(ds 10 horas)

Eduardo Rabello JUllior.
Rololpho Vaccani.
Garfieel Augusto Perry do Almeida.
Asdrubal Teixeira de Souza.
Elpenor Leivaa.
Manoel Ferreiaa Pinto.
Oscar da Gama.
Norma Rangel Pestana.
Luiz Rei:.
Armando Castro de Oliveira,

NN.
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Turma supplementar
Horacio Barbosa Carneiro.
Fabio Ignacio Leivas.
Rubens da Silva Leitão (2 chamada).

Geometria e trigonometria (ás 10 horas)
M moei de Campos Carvalho Vidigal.
Affonso 'Henrique Cauto Fernandes.
Balthazar Bernarlino Baptista Pereira Ju-

nior.
Armando Teixeira Marques.
Allan Angell.
Fernando Manoel Nunes.
Carlos Wimberly Tivity.
Francisco de Paula Aragão Gesteira.
Possidonio Calaça do Espírito Santo.
Luiz de Moraes Jardim.

Turma supplementar
João de Mattos Freitas.
João José de Castro.
Eudoro Lopes Martins.
Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho.
Aurelio Amoêdo Telles.
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade.
João Corrêa da Silva Moreira Junior. -
Lucas Monteiro de Almeida.
João Alfredo Ramos.
Eugonio Lindenberg Porto Rocha.

Ge,og,aphia, 1 , 2üesa (ds 10 horas)
Victor Gouvêa.
Roberto Marinho de Azevedo.
Fabio Ig:nacio Leivas.
Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.
Francisco Antonio Rodrigues Saltes Filho.
Mario Coaracy da . Fonseca.
Eudoro Lopes Martins.
Francivo de Paula Oliveira.
Luciano de Souza Pinto.
Manoel do Lago.

Turma supplementar
Nereu Rangel Pestana.
Fernando de Barros Machado da Silva.
Antonio Manoel Corrêa de Sá e Banes ide=.
João Henrique Gayoso de Barros o VaSCOII-

cellos.
Antonio Murtinho de Souza Nobre.
Adieta de Miranda Rodrigues.
Paulo Pires do Sá.
João Claudio da Silva Junior.
Carlos Alberto de Mattos.
Pedro Vaz

Geographia — 2' Mesa ((is 10 horas)
Patina° Severiano Pereira da Cruz,
Carlota Eulalia de Almeida.
Alvaro Nogueira da Gama.
Alfredo Seabra.
Joaquim Luiz Pereira da Silva.
Luiz Monteiro de Barros. -
Carlos Ednardo Tribonilles.
Gastão Victoria.
Raul Matello.
Aida Schindler.

Turma supplementar
José Carneiro Machado.
Raul Pestana de Aguiar.
Franscisco Antonio Basilio.
Leopoldo de Gomensouro.
Oscar da Rocha Cardoso.
Manoel Fonseca de Almeida.
galdino Martins do Valle.
Joaquim Machado Pereira Vianna.
Ulyses Slachado Pereira Vianna Filho.
José Teixeira Lima.

A3 provas oraes de physica, e chimica e his-
toria universal começarão no dia 5 do cor-
rente o as de historia natural no dia 7.

Externato do Gymnasio Nacional, 1 de
fevereiro de 1890.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

--
Externato do C-yannasio

Nacional
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico que,
nesta secretaria, recebem-se de 1-a 11 de fe-
voreiro proximo futuro, requerimentos de
exames de admissão para qualquer armo do

'curso, effectuando-se, do dia 12 ao fim do
mesmo mor, não só os referidos exames como
os dos alumnos do estabelecimento, que, por
motivo justificado, não os houvessem pre-
stado na época regulamentar, daquelles que
nessa época foram approvados em todas as
inateria,s do anna, menos em uma e dos que

IMMO OFIICTAL

foram reprovados em duas materlas,havondo
obtido approvação com distiacção nas ou-
tras.

Será perinittida'a matricula em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as prescri-
loções do regulamento. nas matarias ensina-
das nos artnos anteriores ao era que preten-
der matricular-se.

Para matricula no I" anno exigir-se-ha:
la certidão do idade ou documento equiva-

lente, por onde se prove ter o pretendente no
ininimo 10 annos;

aástado de vaccina ou revaccinação;
3, exame de admissão, que constará de:

leitura, dietado, noções de grammatica per-
tugueza, pratica das quatro 000rações- sobre
numeros inteiros e fracAee, conhecimento
pratico do systema metrico decimal, morplio-
logia geometrica e noções de geographia
geral

4 0, prova de que o matriculando não soffre
molestia alguma infecto-contagiosa;

5^, attestado de bom procedimento passado
pelos professores ou directores das escolas que
ello houver frequentado.

Nesta secretaria acha-se á disposição dos
interessados o programina do exame de ad-
missão.

Secretaria do Externato 'do Gymnasio Na-
cional, 31 de janeiro de 1896.-0 secretario.
Pauto Tavares:	 (.

Escola -Normal
EDITAL N. 1

De ordem do Sr. director desta escola faço
publico que, no dia 1 de fevereiro proximo,
abrir-se-ha nesta secretaria a matrIcula, dos
alumnos, a qual encerrar-se-ha no dia 28 do
referido mor.

Srá permittida a matricula em qualquer
disciplina das séries isoladamente, comtanto
que o candidato tenha.approvação em exame,
prestado na escola, das disciplinas de cujo
estudo aquella dependa.

Para a matricula na 1^ série o candidato
requererá ao director da escola, juntando:

la certificado de estudos primarias do 2"
grito ou de approvação em exame de admissão
correspondente ao curso destas escolas ;

2, certidão de idade superior a 15 annos ;
3", attestado medico de que o candidato

não tema defeito pbysico que o inhiba de.
exercer o magisterio.

Secretaria da Escola Normal do District°
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo.	 (.

EDITAL N. 3
De ordem do Sr. director faço publico que,

na secretaria desta escola, receeem-se regue.
rimentos até ao dia 8 de fevereiro, ás 2 horas
da tarde, para os exames da segunda época,
de accordo com o art. 82 do regulamento
vigente.

Os adjuntos ás escolas publicas primarias,
matriculados nesta escola, poderão se in-
screver para estes exames sem dependencia
de requerimento (art. 114).

Secretaria da E3cola Normal do District°
Federal, 22 de janeiro de 1896.-0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo.	 (.

Casa de Correeert O da Capital
Federal

PARA FORNECIMENTO

De ordem do cidadão director, em cumpri-
mento /lo aviso do Ministerio da Justiça, de
30 deste mas, faço publies que, no dia 8 de
fevereiro proximo vindouro, ás 11 horas da
manhã, recebem-se propostas para prompto
fornecimento de 1.200 metros de algodão
branco trançado, 630 ditos de dito riscado
trançado, 500 ditos de dito azul trançado, 33
ditos dá dito branco infestado, tudo igual ás
amostras que se acham nesta secção.

Bem assim recebem-se propostas para forne-
cimento do material preciso para as officinas,
durante o primeiro semestre.

Os proponentes deverão habilitar-se até ao
dia 7, ao fornecimento que preRnderem.

Pevereiro— 1896	 FtIZIPY

A proposta acceita será garantida com ci
deposito de 209$, até á primeira entrada do
genero.

Nesta secção informa-se sobre o que mais.
possa esclarecer.

Secção de contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 31 de janeiro de
1896. — O chefe, Gabriel Getulio Regueira.

we10.0.16,01.•

Tribunal de Contas
; De ordem do Sr. presidente deste tri-

bunal e na conformidade do despacho pro-
ferido em sessão de 19 do julho do anuo
passado, fica intimado o administrador da
Fazenda da Boa Vista Gomes Freira de
Andrade Tavares, para, no prazo de 30 dias
allegar perante o mesmo tribunal o que fôr.
á bem do seu direito relativamente ao al-
cance de 73$700, verificado na tomada das;
contas que prestou do emprego da quantia de
300$, que, em virtude do aviso do Ministerio
da Industria, Viaçã) e Obras-Publicas, n. 501,
de 31 de março de 1894, lhe foi entregue no
riesouro, Federal, para occorrer ás dispezas
com o pessoal da mesma fazenda no dito
armo, sob pena de proceder-se de accordo com
o final do §1° do art. 70 do regulamento
annexo ao decreto n. 1166, de 17 do de-
zembro de 1892.

E, para constar, mandou-se publicar o pre-
sente edital, visto não ter sido encontrado o
aIludido respansavel. apezar do procurado
diversas vezes e ignorar-se a sua residencia.

Tribunal de Contas, 13 de janeiro de 1806.
—Luiz Americano, secretario.	 (.

IFteeebedoria
Para conhecimento dos interessados, se faz.

publico que, durante o corrente mez, só
está procedendo a cobrança sem multa do im-
posto sobre industrias e profissões, relativo
ao I" semestre do exercicio de 189i1, incor-
rendo nas multas de 10 "j„ o 15 sj,, aquelles
que não pagarem neste prazo.
: 'Recebedoria da Capital Federal, 1 de fe-
vereiro de 1893.-0 director, foro Paulo da
Crus Romano.

Mfrandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

.Pela inspectoria d:.?sta altandcw, se faz
publico que, achando-se as mercsaMrias comi-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrainatadas para consumo, os
tants donos ou consignatarios deverão despa-
cl-al-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pesa de, findo este, serem vendidas por sua.
conta nos termos do tit. 5^ C ti). 5 , (Ia Con-
solidação ti is Leis das Alfandegas sem que
lhes fique direito de allegar contra os offei-
tos desta venda.

Armazem das Amostras
•Marca, L&C—BAC ou Lyra &Comp: 1 pa-

cote n. 1.516, vindo de Liverpool, no vapor
inglez Garrich, dercarregado em 26 do ja-
neiro de 1894.

Marsa TA—PP: 1 caixa n. 108, vinda de
Bordeaux, no vapor francos Equateer, des-
carregada em 0 do dito mez o atino.

',atrair° Max, Nuas.: 1 caixa, sem nu-
mero, vinda de Liverpool, no vapor inglez
potasi, descaregada em 2 do mesmo Ines o
anno.

Marca 139&C—B: 1 pacote mi. 323 A, vindo
de Hamburgo, no vapor allemã.o Olinda, des-
carregado na mesma, data.

Marca SINVG: 1 dito, sem numero, vindo
de Southampton, no vapor ing,lez Danube,
descarregado em 18 do mesmo mez e armo.

Marca SM&C: I caixa n. 248, vinda do
Havre, no vapor franeez Villa de Ceará, das-
carregada em 6 do dito me,z e armo.

A mesma marca: 1 encapado, sem numero,
da mesma procedencia, vapor e descarga.
. Marca WC&C ou	 Christinianno
'Como. : 1 caixa n. I, vinda do Hamburgo,
Mo vapor allemão Tijucas, descarregada em
126 do mesmo mor e atino.
• Marca D. Zulmira de Mello Brito: 1 pacote
sem numero, da mesma procedencia, no vapor
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allemão Monteviddo, descarregado em 12 do
dito mez e armo.

Marca WCSMCL: 1 dito n. 155, vindo de
Southampton, no vapor inglez nomes, des-
carregado em 5 de julho de 1894.

Marca CS&C. ou Carvalho Silva & Comp.:
1 dito n. 4.021, vindo de Liverpool no vapor
inglez Neicton, descarregado em 7 do julho 'de
1894.

Marca PB&I Pedro Brandão & Irmão:
1 dito sem numero, da mesma procedendo,
no vapor inglez Araucania, descarregado em
24 do dito mez e anno.

Vamo CH&C: 1 dito n. 71, vindo do Ham-
burgo,no vapor allemão Porto A/egre,descar-
regado em 3 do mesmo mez e armo.

Marca Observatorio Imperial: 1 dito sem
numero, vindo de Montevidéo, no vapor in-
glez Belberena, descarregado em 27 do dito
inez e auno.

Marca FNery Eubank da Camara: 1 dito
Itnn numero, vindo de Bardeaux, no vapor
francez Brdsil, descarregado em 21 do dito
mez e anno.

Marca GJ509/12 ou SCCGM450/3: 1 dito,
vindo de Han burgo, no vapor allemão Ar-
gentino, descas.egado em 17 do dito mez e
anno.

Marca L. Carvalho & C: 1 dito sem nume-
mero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Milton, descarregado em 20 do mesmo mez e
anno.

Marca Companhia Industrial de Fumos:
1 caixa sem numero, vinda de Bremem, no
vapor allemão Graf Bismark, descarregado
em 18 do dito mez e nono.

Marca FV&C: 1 dita n. 1.613, vinda de
Southamp'n. no vapor inglel Tomes, descar-
regado em 5 do mesmo mez e anuo.

Marca MG: 1 dita sem numero, da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Marca FFVC: 1 dita sem numero, da
mesma procedencia, no vapor inglez Nile,
descarregado em 16 do dito mei, e anoto.

Lettreiro Amedeu Gonello: l dita sem nu-
mero, vinda de Genova, no vapor italiano
.Rosario, descarregado em 11 do mesmo moa
e anuo.

Lettreiro Eugenio Meyer & Comp. : 1 pacote
sem numero, vindo de Marselha no vapor
franeez Bourgogne, descarregado em 20 do
dito mez e anuo.

Lettreirn Freitas Oliveira & Comp.: 1 dito,
sem numno, vindo de Hamburgo, no vapor
allemão Patagonia, descarregado em 23 do
mesmo mez e anno.

Lettreiro Leitã,o & Ernesto : 1 pacote, sem
numero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Newton, descarregado em 7 do mesmo mez e
armo.

Lettreiro Guimarães Junior & Comp.
1 dito sem numero, da mesma procedencia,
no vapor inglez Milton, descarregado em 20
do dito mez e anno.

Marca SM&C: 1 encapado, vindo do 1-lavre
no vapor francez Vilk de S. Nicacts, des-
carregado era 23 do dito mez e atino.

Lettreire Oscar Weiner c/ London S. I3ank:
1 caixa sem numero, vinda de Bordeaux, no
vapor francez El-40st S. descarregado na
mesma data.

Lettreiro E. Delile: 1 dita sem numero,
vinda do Rio da Prata, no vapor francez
Bresit, descarregado em 14 de agosto de
1894.

Marca AHL: 1 dita n. 143, da mesma pro-
codencia, no vapor francez Cordovan, des-
carregado em 23 do dito mez e armo.

Sem marca: 3 caixas sem numero, vindas
de Nova-York,no vapor norueguense Eagda-
lena, em 3 de julho de 1894.

Marca SM&C: 1 encapado sem numero,
vindo do Havre, no vapor francez Corrientes,
descarregado em 14 de agosto de 1894.

Lettreiro — E. Ilou Henirich WolIi : 1
caixa n. 722, vinda de Hamburgo no vapor
aliem-ao Paraguassá, descarregada em 28 do
dito mez e anuo.

Marca AG: I dita n. 309, vinda de Bor-
deaux, no vapor franeez Erne3t S., descarre-
gado em 28 do dito moa e anuo.

Lettrairo — Alexandro Commandante do
espapse, 1 pacote sem numero, vindo de

Marselha, no vapor francez Espagne, descar-
regado cm 20 do dito mez de agosto de
1894.

Lettreiro — Leitão & Irmãos: 1 dito sem
numero, vindo de Liverpool,no vapor inglez
Oreana, descarregado em 10 do dito mez e
armo.

Lettreiro—Caetano Martins & Comp. : I
dito sem numero,vindo de Bordeaux,no vapor
francez Congo, descarregado em 7 do dito mez
e anno.

Lettreiro—Francisco Rouge : 1 mala, sem
numero,vinda de Marselha, no vapor faneca
Espagne, descarregado em 20 do dito mez e
anno.

Marca DJC: 2 caixas as. 15 e 16, vindas
de Hamburgo, no vapor francez Petropolis,
descarregadas em 14 de agosto de 1894.

Marca MLC: 1 dita sem numero, da mesma
procedendo, no vapor allemão Pernambuco,
descarregado e 6 do dito mez e anuo.

Lettreiro Menezes & Menezes: 1 pacote
numero, da mesma procedencia, no vapor
allemão Paraguassá, descarregado em 28 do
dito mez e anno.

Lettreiro Henrique Wh: 1 caixa sem nu-
mero, vinda do Bordeaux, no vapor francez
Ernest S descarregado em 23 do dito mez e
anuo.

Lettreiro Cardoso Rangel & C.: 1 pacote
sem numero, vindo de Genova, no vapor
italiano Vietoria V., descarregado em 22 do
dito mez e anno.

Marca JST: 1 dito n. 2.149, vindo de Liver-
pool no vapor inglez Cyrene, descarregado
em 16 do dito moa o anuo.

Lettreiro Guimarães Junior & Comp. : 1
dito sem numero, da mesma procedencia. no
vapor inglez Biela, descarregado em 9 do
dito mez e onno.

Siares. G&Fs: 1 encapado, n. 1.290, vindo
de Havre, no vapor francez Parahyba, des-
carregado em 4 do dito moa o anno.

Marca T&13: 1 caixa n. 128, vinda de Li-
verpool, no vapor inglez Herschel, descarre-
gado em 22 do dito rnez e anuo.

Lettreiro S. Stoffrezenole: 1 dita sem nu-
mero, da mesma procedencia, no vapor in-
glez Ho4arth, descarregaria em 28 do dito
mez e anuo.

Lettreiro Isidoro Bela ou Quayle Davidson
& Comp. : 1 pacote, sem numero, vindo de
Southampton, no vapor ingIez Danube, des-
carregado em 27 do dito mez e anuo.

',careiro G.I. RJ ou Guimarães Junior &
Comp.: 1 dito a. 991/1010, vindo de Liver-
pool, no vapor inglez Biela, descarregado em
2 do dito moa e armo.

Marca IIS&C: 1 dito n. 433, da mesma pro-
cedencia, no vapor inglez Hozarth, descarre-
gado em 28 do dito mez e anuo.

Lettreiro Ducute Costa & Comp.: 1 dito
sem numero, vindo de New-York. no vapor
inglez Galado, descarregado em 24 de setem-
bro de 1894.

Marca Ill&M : 1 dito sem numero, vindo
de Hamburgo, no vapor allemão
descarregado em 10 do mesmo mez e acne.

Lettreiro José Joaquim Corrêa & Comp.:
1 dito sem numero, vardo de Southampton,
no vapor inglez Thames, descarregado na
mesma data.

Lettreiro Braga Costa & Comp.: 1 dito sem
numero vindo de Bordeaux, no vapor fran-
cez La Plata, descarregado em 22 de setem-
bro de 1894.

Lettreiro Leitão Irmão & Comp.: 1 dito
sem numero, vindo de Liverpool, no vapor
inglez Liguria, descarregado em 6 do dito
mez o armo.

Lettreiro Ernest Niscon: 1 dito sem nu-
mero, vindo de Southampton, no vapor in-
glez Thanzes, descarregado em 10 do dito mez
e antro.

Lettreiro Pedro Goilfon ou E. J. Snrart: 1
dito,sem numero, da mesma procedendo, va-
por e descarga.

Lettreiro Mark Sutta, engenheiro da Fa-
brica de Tecidos Bongú: 1 pacote, sem nu-
mero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Rosse, descarregado em 5 de setembro de
1894.

Lettreiro Bernard & Fréres: 1 dito, sem
numero, vindo de Bordeaux. no vapor fran-

• coa Eittateur, descarregado em 10 do mesmo
moa e anuo.

Lettreiro Carvalho & Pereira ou CP: 1
dito n. 23, vindo do Liverpool no vapor in-
glez PI i , 'ias, descarregado em 11 do dito
mez e armo.

Marca LN&C: 1 dito mis. 10/11, da mesma
procedencia, no vapor inglez Horrav, des-
carregado em 17 do dito inez e armo.

Lettreiro Fabricio Andrade : 1 encapado ;
da mesma procedem:ia, no vapor inglez Bel-
lucia, descarregado em 15 do dito soez e
armo.

Marca AW : 1 caixa n. 2.356, vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Lissabon, des-
carregado em 19 do dito moa e amimo.

Marca KN: 1 dita sem numero, vinda do
Bremen, no vapor altearão Holn, descarre-
gado em 12 do ¡rumo mez e armo.

Lettroiro Robillard Braga & Comp. : 1
pacote sem numero, vindo de New-York, no
vopor inglez Galiko, descarregado em 24 d.o
dito mez o anno.

Lettreiro Luiz Eisengathen : 1 dito n. 6,
vindo de Hamburgo, no vapor allemão
Olinda, descarregado em 3 do dito mez e
armo.

Marca SC—C: 1 encapado sem numero, da
mesma procedencia,no vapor allemão Cintra,
descarregado em 10 do dito mez e anuo.

Lettreiro Manoel Joaquim da Silva: 1 dito
sem numero, vindo de Liverpool, no vapor
inglez Potosi, descarregado em 24 do dito
mez e anno.

Marca AG&C: 1 pacote n. 227/32, da me g
-ma procedendo, no vapor inglez Pluduis,

orda em 11 do dito mez e armo.
Marca SM&C: 1 encapado sem numero, vin-

do do Havre, no vapor francez Cordoba, des-
carregado em 12 do dito mez e anno.

Marca Caben e Guilherme: 1 dito sem ru-
mem, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Chantrey, descarregado na mesma data.

Marca BI): 1 caixa sem numero, da mesma
procedendo, no vapor inglez Couver, descar-
regado em 6 de agosto de 1894.

Marca Phipps. Irmãos & Comp.: 1 dita
sem numero, vinda do Havre, no vapor fran-
cez Colon.bo, descarregoda em 21 do mesmo
mez e armo.

Marca KN: 1 dita sem numero, vinda de
Bremen, no vapor allemão Koln, descarrega-
do em 12 de setembro de 1894.

Marca AMP: 1 pacote sem numero, vindo
de Hamburgo, no vapor allemão haparica,
descarregado em 7 de julho de 1894.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1896.— O inspector, H. Momo B. Franco.

Recebedoria de Minas Gemes
CONCURSO

De ordem do Extn. Sr. Dr. secretario das fi-
nanças, faço publico que acha-se aberta, até
o dia 27 de fevereiro do corrente armo, a in-
scripção para o concurso que terá 'togar no
dia 2 de março proximo futuro, ás 11 horas
da manhã, em uma das salas onde funcciona
a Recebedoria do Estado de Minas Geraes, á
rua Municipal n. 1, para preenchimento de
urna vaga de e,scripturario e outra de pri-
meiro conferente, existentes no quadro dos
empregados da dita repartição, devendo os
concurrente,s apresentar seus requerimentos
até o referido dia 27 de fevereiro, acompa-
nhados de certidão do maioridade legal, folha
corrida e attestados do boa conducta; que o
concurso para o cargo de primeiro conferente
versará sobre as seguintes materias: calas
graphia, operações praticas de arithmetica,
noções de geographia e lingua nacional, bis-
teria e chorographia do Brazil,ma.thematicas
elementares, sendo algebra até equações do
1° grão, contabilidade e traducção Oas linguas
franceza e ingleza, e o de escripturario com-
prehenderá as mesmas materias e mais o se-
guinte: elementos de direito administrativo,
de economia politica e estatistica ; finalmente
que, segundo o disposto no art. 33 do decreto
n. 589,de 26 de agosto de 1892,sómente na falta
de amanuenses e de segundos conferentes desta
Recebedoria que concorram, serão &Imitados
ao concurso para a vaga de primeiro conferente
pessoas estranhas á repareioão, e da mesma
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sorte, só na falta de concorrentes na classe dos
primeiros conferentes poderão ser admittidos
ao concurso para o prehenchimento da vaga
de escripturario os amanaenses e os segundos
conferentes, e na falta destes as pessoas de
fora da repartição. E para que chegue ao
conhecimento dos interessados mandei passar
o presente que vai por mim assignado. E eu,
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, escri-
pturar;o, o escrevi.

Recebedoria do Estado do Minas Geraes na
Capital Federal, 28 do janeiro de 1896.— O
director, Armrto Augusto Dniz.	 (.

--
Quartel General da Marinha

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
do estado-maior-general da armada, com-
pareçam nesta repartição os guardas mari-
nha alumnos abaixo mencionados
Conrado Luiz Heclç..
Oscar de Avila Munia Ribeiro.
Mario pesar Bormau de Borges.
Heraciito Belfort Gomes de Souza.
Augusto Carlos de Soaza e Silva.
Alberto Durão Coelho.
Joaquim Ribeiro Sobrinho.
Igns cio Joaquim Ribeiro.
Armando Cesar Burlatnaqui.
Antonio Dias Pinna Junior.
Jorge alartin:ano de Castro Abreu.
Raphael Brusque.
José Joaquim Brandão dos Santos Junior.

Quartel General da Marinha, 1 de fevereiro
de 1806.— O sub-chefe, Antonio Francisco
Velho.

--
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto, scientifico ao Srs. J. L. Al-
meida & Comp. , que, no prazo de 15 dias, a
contar desta data, devem fazer fluctuar o
hiato de sua propriedade denominado Aguia
Recife,que se acha á pique nas proximidades
da Prainha ;caso não o façam,será, a embar-
cação considerada em abandono, procedendo
esta capitania do conformidade com o dis-
posto no art. 41 do regulamento n. 447 de
19 do maio de 1846.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 1 de fevereiro do 1896, O secretario,
Augusto F. Sampaio Leite.	 (.

E. de Ferro Central do larazil
AVISO AO PUBLICO

Em coasequencia de IMOS estragos causa-
dos á linha pela incessante chuva, fica sus-
penso o trafego desde Congonhas até Ouro
Preto e até Paz, tanto para passageiros,como
para mercadorias, bagagens e encommen-
das, o que faço publico de ordem da dire-
ctoria,.

Escriptorio do trafego, 1 de fevereiro de
Rademaher, chefe do trafego.

Corpo de Dombeiros
De ordem do cidadão eOl mei commandante,

faço publico que, na secretaria deste cosno,
resebein-se,no dia 3 do na.; pro-simo vindou-
ro, ás 11 horas do dia, propostas, em carta
fechada, para o forrecimento de 600 gravatas
de seda preta,400 Camisas de fianella. 700 cal
ças e 700 blusas de brim pari o, 600 camisas-
morim, 450 calças de brim beaeco, 150 blwas,
200 calças e 150 jaquetões de panno azul, tudo
igual ás amostras existentes na secretaria
desto corpo,onde informa-se acerca das condi-
ções do fornecimento nos dias uteis, das 10
"horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 29 do janeiro de 1896.—
Heemogenes Eugenio de Assis Luceno, capitão-
secretario.

--
Museo Nacional

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico que, do 23 de janeiro até ás 11 horas
do dia 4 de fevereiro, se acha aborta a con-
currencia para o forrecimento ao aluseo Na-
cional, durante o armo de 1896, dos objectos
constantes da lista abaixo.

Os Srs. proponentes doverão dirigir suas
propostas em cartas fechadas 5, secretaria do

museo, afim do serem abertas e examinadas
em sessão do conselho administrat'vo, que pra
ferirá a que maior vantagem offerecer.

Na secretaria do museo serão dadas aos
Srs. proponentes todas as informações que de-
sejarem.

Objectos para as secções
Estopa alcatroada

'
 algodão em rama, filaça

de linho, aventaes, toalhas, linhas, agulhas,
alfinetes communs e para insectos, fivelas,
barbante, cadarço, oleo de linhaça, azeite
doce, alcool 38 4, lampaçlas do alcool, sal de
cozinha, carvão do madeira, dito do pedra,
papel branco (de impres.sao), dito pardo, pa-
pelão em folhas, pastas de papelão, caixas de
papelão, sebo, bexigas de boi, ferro em barra
e vergas, ferraMentas e ferragens, aramo do
zinco, dito do latão, dito de cobre, estanho,
tintas, pinceis, agua-ra,z, vernizes, gomma-
laca, cêra virgem, sesragem, naphtalina, sa-
bão arsenical, dito coin,aana camahora, acido
phenico puro e commum, dito salycilico, dito
chlorhydrico do conarnercio,pedra humo, ges-
so de pintor,dito de esculptor, barro de escul-
ptor, colla da Bahia, dita de pinto:, gelatina,
glyeerina, bichlorureto de mercurio, crloru-
reto de calcio, bocaes de vidro, frascos diver-
sos, sulphureto de carbono, latas para her-
vario, ditas para arborisação, prensas, fle-
chas de Ubá, polvora, chumbo, cartuchos, es-
poletas, bacias, lavatorios, baldes de zinco,
espanadores de penna,s, moringues de barro,
copos de vidro; esearradeiras de metal, ta-
lhas para agua e vasso aras.

Objectos para photographia
Chapas Deccas de gelatino-bromureto de

Monchoveu Wratteu Wainurighs's ordinary,
Wratteu Wainuright's Instantantenous, di-
mensões 9X12, 13x18, 18x24; ac'do seetico
crystalisavel, acido pyrogallico puro, branco,
acido tartarico puro,aeetato de soda fundido,
aeeto-tungotato de soda para viragem, al-
cool 40°, albumina secca do ovos; alumen em
pó, alumen de chromo, algodão polvora,
aaimonia liquida, amidol, benzina anydra
para photo-zincographia, bichromato de po-
tassa, bichromato do ammonia, :bichromato de
soda, betume da Judéa, bromureto de ammo-
nia, chlorureto do cal para viragem, chloru-
reto de cateto dissecado para platinotypia,
eillorureto de ouro puro, chlorureto de pla-
tira, chio-platinite de potassa ra platino-
typia, ether sulfurieo 02 1, gelatina para pho-
totypia, hydroquinone, hyposulfito de soda
iconogêne, iodureto de potassa, metal, nitrato
de prata crystalisado, oxalato neutro de
potassa, siiicato de soda, sulfato de ferro
crystalisado, sulfito de soda crystalisado ;
bacias de porcellana com inscripção, diversos
tamanhos, papel de filtro branco (mão), papel
duplo albuminado (l a qualidade).

Objectos para os jardins
Enxadas, picaretas, alviões com machado'

pás direitas, ditas curvas,raspadeiras, sachos,
ancinhos, colheres curvas, gadanhos, for-
cados, regadores, seringas para irrigação,
tesouras para podar, aanivetes para enxer,
gar, conleis,para alinhar ruas, alfanges, ca-
tes, pedras, bigornas, mantellos para alfan-
lios, tesouras para cortar gramma, canive-
ges para podar, cinto com chifre para pedra
de amolar, alfange, machados, foices, ser-
rotes, cavadeiras, facões, carrinhos de mão,
macetes de pão para bater estacas, marretas,
soquetes, alavancas, arames, martellos, pon-
tas de Pariz, chumbo, laminado, tesoura
para cortas chumbo, puncções com algaris-
mos de O a 9, lacre para enxertos, travadei-
ras, limas para os serrotes, pedras do amei-
lar, ditas finas para canivetes, cestos redon-
dos, ditos com azas, peneiras, enxofradeiras.
fumigadores, vasos de barro, tinas, pilas,
verrumas, alicates, torquezes, formões, esca-
das de mão, ditas de abrir, corda grossa,
metro (medida), trena, cabos para enxadas,
ditos para alviões e pica.re:as, ditos para pás
direitas, cal, etiquetas de madeira, ditas de
zinco, tinta branca em tubos para etiquetas
de madeira, dita amarella dita indelevel para
etiquetas do zinco, enxofre, estrume.

Museo Nacional, 22 de janeiro de 1896.-0
secretario interino, Dominuos S,de Çanarto.)

!Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio Felix Garcia Infanta o Ca-
millo da Silva Ferreira requereram o titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas cor-
respondentes aos de sua propriedade deno-
minada Fazenda da Barra na Vargem da
Tijuca.

De accôrdo com o decreto n. 4.105 do 22 do
fevereiro do 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como fôr
do direito.

l a secção, 10 de janeiro
chefe, Leal da Cunha.

'DIRECTORIA DO PAU/MONTO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. Casemiro Pereira
Cotta requereu titulo de aforamento dos ter-
renos do marinhas e accrescidos á travessa
de Santa Luzia n. 11.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a essa protençã,o a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se -como for de
direito.

Primeira secção, 18 de janeiro do 1896.-
O chefe, Leal da Cunha.	 (•

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que o Sr. Calixto José Corrêa Braga re-
quereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, de WS.
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta rcpar tição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos
findo o qual, a nenhuma roclamação, se at .
tenderá, resolvendo-se como for do Uireito-

Primeira secção, 29 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIMX0
2' secçao

Existindo nas ruas Haddock Lobo, São
Francisco Xavier, Conde de Bomfim, Major
Avila e Bomfim, diversos predios e terrenos
com falta de lagedos em suas testadas, de or-
dem do Sr. Dr. director geral, convido os
respectivos proprietarios siara de accordo com
o art. 27 da postura, em vigor, darem come-
ço aos trabalhos de la,geamento no prazo de
oito dias, a contar do presente edital, sob
pena de, findo o prazo, ser feito esse serviço
pelos empreiteiros da Prefeitura por conta
dos mesmos proprietarios.

Segunda secção, 29 de janeiro de 1898.
—Joaquim Pereira de Souza Caldas, 1° ofil-
cial.	 (.

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyma Moinho Flu-
minense requereu titulo do aforamento dos
terrenos accrescidos de accreseidos, fundo do
n. 168 á rua da Saude, na extenção de
73'0,92.

De accordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

la secção, 13 de janeiro de 1896.— O
cbere Leal da Oan4a,

de 1896. — O
(•

(.
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Directoria de, Fazenda Mu-
nicipal

DIRECTORIA DO PATRIMONIo

Pe ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. João Antonio Rodrioues Lopes
requereu titulo de aforamento lo terreno de
marinhas na praia das Palmeiras, entre o
n. 19 e a travessa Santos Lima, que diz
achar-se devoluto.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro do 1868, convido a todos &luciles
que forem contrarias a essa preterição, a
apresentarem-se nesta repartição no pr mo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se corno for de di-
reito.

I" socção, 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

--
DIRECTORIA LO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conheci/Irene) dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo do aforamento do terreno do
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De ae,cordo com o decreto n. 4.105,do 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa preterição, a
apresentarem-se nesta repoadiMlo no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resoleendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1806.
—O chefe, Leal da Cunha.

sECçÃo
FiscalisaM de mucitiaos

Pela l a secção da Directoria de Obras e
Viação, se faz .publiempara conhecimento dos
interessados, que Drummond & Santos reque-
reram licença para assentamento e uso de um
gerador de vapor de 3 classe no seu estabe-
lecimento á rua Esteei° de Sá o. lr 13, fre-
guesia de Espirito Santo.

Directoria de Obras e Viação. Si de janeiro
de 1896.— O engen¡leiro-11,cal de machinas á
vapor, Affonso de atrvalho.

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMME:XIAL

De convocaciTo de credores da otosa fall ida de
A. Cdrneiro & Cony , para ré!unirem-se
na sala dos despachos clete jui;o, d rua ela
Con ,aiittiçao ti.  47, no dia 3 de fevereiro
pro,e:mo futuro , (is 12 horo (rpm de
verificarem os credito, ouvirem a leitura do
relivorio e deliberarem sobre concordata, si
fôr apresentada a respectiva proposto, ou
formar-se contracto dr unitto, na firma
abaixo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda, Monte-
negro, juiz da calmara cammercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da capital federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte de F. M. Brandon, devida-
mente representado por seus procuradores,
foi apresentada ao presidente desta ca,mara
commercial, que distribuiu a .estejnizo, a pe-
tição do teor seguinte: Illm. e Emir. Sr. Dr.
juiz presidente da ca,mara e. e•ninercial. F.
M. Brandem devidamente represenbelo por
má procuradores J. de Lima e Gabriel

Branden , negociantes estabelecidos nree,a
cidade, com firma devidamee te registrade,
precisa. mie V. Ex. designe juiz perante
quem requeira a 1 illencia da firma A. Car-
miro (a Curti p., estabeamlia nesta praça,
firma eSS:), quiesendo devedema domipplican te
da, q tia ntie do uni 1011 sei. conto a eleeoenta
e quatro mil róis (1:0efeaven :dee não pema
conforme a letiva o protestos juntos, eu eu-
de-se fillida nos termos do art. do dee. ao
n. 017, de 24 de outubro de 18:1)0. Nesi;As
condições o supplicante requer seja declarado
fallencia dos supplieados A. Carneiro S. Comp.,
praticadas . tolas as diligencias recommen-
dadas pelo citado decreto ri. 917, rendo ci-
tados D3 meemos para tolos os termos Oa,
causa até final. P. que J. e au toada. a pre-
sente, se proceda na fúrant requeri(h. G.
ex-eausa. Rio, 11 do setembro de 1895.—
João de Lavar, advogado. (Estavam colhidas
duas estampilhas no valor de 220 reis inuti-
lisadas). Despacho : Ao Si' Dr. Montene-
gro. — Rio, 12 de setembro de KM.—
Pieenga. —Despacho : D. e A. á conclusão.
Rio, ia do setembro de 1805—Moomne-
aro. — Distribuição : D. a C. Real. Em
12 de setembro de 1895.—No impedimento do
distribuidor, F. A. Abel r :s. Autoada a pe-
tição coto os documemas que a istruem,
subiram os autos á conclusão e por despaeho
deste juizo foi mandado que a flana suppli-
cada dissesse em 24 horas sobre o pedido de
fallrncia, o qne cumpriu assignando o termo
de centisão junto em autos. emmeee e prm
parados os autos subiram novamente á con-
clusão e presentes em mesa da Carrara Com-
flameja]. fiei por este, proferido o aceerdee do
teor seguinte: .Accer'do em Camara Corn-
ineecial dealvou a Oillência da firma A. Car-
neira & CO. ql., fixando o seu termo legal no
dia 2 do corrente maS, data do protesto a.
lis. 4 ; custas pela inmea. Rio, 27 de setembro
de 1803.—Piemge, —21Twi.te;iroro.—Salvd-
dr:11a,?.L.;.—ltdrretto Dah tas:reluto sido jun cm
ats allI,03 a relação dos credores, subindo os

autos á cone] riso e evon por despaelio deste
inize. sei leu; osÇ. torce J. Leve

'Freres S.: Comp. e Engomo Mever Comp., os
q unes aseien n ram os respecti ma, Imenos.
Apresentado o exame de livros e balanço da
massa por parto das syndieos, foi-Die dirigida
a petição do teor seguinte 	 lllin.o Exin.
Sr. Dr. "elo	 ,	 juie da cernara com-
weemal • Josem e L vy Fréres Comp. o Eu-
genio meyer, ...emilemis da massa fallida
A .Carneiro Cemp., requerem a V. Ex. di-
gne de mandar convocar os crederes da mesma
massa para reunirein-Se, afim de procedi- rem
O. eleição dos syndicos definitivos e da com-
missão fiscal, e tomar-se conliceimmito da
concordata, atem sem, apresentada, ou for-
mar-se conti acto de união, expedindo-se pira
esse fim os ed; mos respectivos. Pede deferi-
mento. Rio 20 do dezembro de 1895 . —Com pro-
curação dos eyndicos, Arthur Lvi Pedro de
Ateartiara.(Eemtvão coitadas duas estampilhas
no valor de 220 rf.e.s inutilisadas). Despacho
Sim. Rio 20 de 0t_ ombro de 1885-31aet egro
Pelo que se pesam o presente editei pelo
quel convocam-se os credores da, masse
fedida ao A. Carnero & Comp., para roo ni-
renl-Se na sala do ,: de.spaeline dee -te i mem, O
rua da Constituição n. 47, no dia- 3 do feve-
reiro proxime, as 12 hora', atim de verifica-
rem os creditas, e, approvados, deliberarem
sobra concordares e si for apresentada a re-
spectiva proposta ou fonnamse contraeto
unira), e assis ramm lei;mra do relatei-i' do
Dr. curador fiscal das musas tallidam adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurai:liar por telegramina, cuja
minuta authentica e legalisada, será apreeen-
tala ao expedidor, que na transmissão men-
cionará esta eeren distancia; é licito a um só
iudividuo ser procurador de diversoe credo-
res; a procuração pó le ser pai.. instrumento
particular, sendo a firtna reconhecida por
tabellião ou pelo escrivãe da fallencia, ou
nor dons crelores commerciantes, conhecidos
jialo baiana .); quaesquor que se',ani os ter-
mos da procueaeão. entende-se. o proeurador
Imbilitado para temam parto em todas e quites-
quer deliberações, desde que faça menção da
firma alinha e, analmentemão comparecendo,

S2rá considerado adherente a resolução que
tomar a maimia tim votos dos credores que
comparecermo, sendo que para a concordata
é mister eu reme sente elle., no minime, 34

tob lidale dos eredilos sujeitos á mentia
•emordata. Para constar trutudou penar o

p eesente e mais dow de igual teor, que serão
pu'diemles e allixados na farina da lei. Dado
e passa.do nesta Capital Federal, 16: de ja-
neiro de 1895. Eu, Franeisco de Borja de Al.
incida CO1'..e, Real, escrivão, o subscrevi. —
('retoco Pi;:o de 3fironda 3Tontenegro.

PARTE COMERCIAL

Cantara ttyrttlierd dnss corre-
torcia de Citados publicus" da
Capital Federal

CURSO OFFicaL DE CA5Iin0 E 110EDA MDULLIOA

Soberanos... , 	  26/5640
--

CURSO OFY.CIAL Dos FUNDO3 PUBLICCS 3
pA.RTICULAIIES

Apolices

Apolices germes miudas, de 5 	 970000
Dites idem de I :oon,:g, de 5 "em. 	 9738e00
Apolices Emp. Nacional 1895,

nom 	 	 OC,5$000
BaacOS

aura cia Rep.11.)Lca d
50 "e, 	 	 .050000

Dito idem, integ . 	 	 144-O00
Companhias

Comp. Industrial Stearina,
Dita elellio..aniento.s no Brasil..
Dita Tattersal Moreaux 	
Dita de Seguras Irilelidade 	 m 

Ditas da Tecidos Carioca 	
Dobra Orces

Dam da E, .de F. Soror-abana	 67;t500
Ditos E voneae Fluminenee, a 20 	 71tP113

Rio de Jantem), 1 de feveiniro de 1896.—
J-ode Jaco,n e de Ca eame, syndico interino.

--
Uataaa cotaç ,lo dos fundo:, publicos

kpolMes de einpreetimo
2:380,000de 1 Q613  •

Pita:: !eludas lisa-,	 2:	 20
Ditas Hem ideni 1279 	
Jactas idem de .389 (port.) 	 	

7:: 970(57)0j);t:0;i3iioad,00

Ditas idom de 38r.9 (nom.) ..... 	 	 1:604000
Ditas idem de 1895 (port.) 	
Ditas idem de 11395 (nom.) 	 	 965W)00
tatus convort. da l:0o0, de 4 o/,	 1:35050(t0
Ditas Watt!, ntiudas, de 4 G/„ 	 	 1:3o01=000
leitaa geraes, de 1 :coma	 ti c/ 	 	 9729)00
Pitas idem, miudas, ' ia !i '1„
oitaa do estado de Miram Gemas 9a,,,M,(MO
::nta2 do estado do Rio de Ja-

ueiro de. 50ea; 	 	 50a4500
9.:taa do estalo do Rio emanam

do Sal, de Ma. 	 	 4.2f40,..10
Ditas doestado do Espirito Santo,

de auj„ 	
,-aerigaço-es	 °aedo do Xsirito

Santo, de 500	 de5 "/„ 	 	

9254000

380,00)
Rio, 1 de fevereiro de 18C6-ereao Jacome de

mnamme synlico interino.

Ostré
Lavado 	  l3481	 164140
superior... , . „ 	 	 13:e ial	 10s140
1 , bea . 	 	 13181	 l0340
P regular 	 	 14481	 )340
I" °aunaria 	  13í073	 10A340
2 b(e) 	  	  12a392	 lepmo
2.' orlinaria 	  11008	 1000

Rio de Janeiro -Imprensa Nacional-1890.

Pagam-se amanhã as seguintes fAlas
Directoria do interior, directoria de fa-

zenda, arthivo, elinoxarifado, procuradores
dos fitos e aposentados:

Obseniaçies
Só serão pagas as folhas annunciadas. O

pagamento começará ás 11 horas e terminará
ás 2 horas da tarde.

secção de Fazenda Municipal, 2 de feve-
reiro de 1896.— O 1" escripturario interino,
Laurentino de Azevedo Rascime,to.

—
Directoria de .Obras e Viação
o

20000
2V;000

190 :000
110a090
2408m00


